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F u w hoje o segundo anniver 
wrio da morte de Eduardo Prado. 

O tempo que passa nfio con-
segue apagar a sua lembrança; 
á voz evocadora da saudade, o 
seu bello espirito paira num sua-
ve, «mlgavel e diário convívio, 
com quantos trabalham nesta 
casa, continuando a tareia que o 
grande morto iniciou, oom a tô 
inabalavel de um crente. 

Eduardo Prado nunca será um 
dcsapparecido. 

Aquella bondade, aquella gran-
de alma aberta aos effluvios do 
bem; aquella vasta e culta intel 
ligencia, a serviço de uma fé < 
convicção inabaláveis, — ficaram 
para todo o sempre gravadas, 
com a eloquencia auggestiva de 
um grande exemplo, cantando 
na fôrma lapidar das obras que 
elie deixou. 

Hoje — a nós que nelle vene-
rávamos o chefe, amavamos o 
amigo e adrairavamos a grande 
intelligencia — só nos cumpre 
prestar homenagem fi memoria 
daquelle que se foi, com a sere-
nidade do um crente, com um 
psalmo de crença nos lábios: -
« Creio . . . creio . . . Jesus!» 

Eduardo Prado 
Deu* conhece a tristeza de minha al-

ma e o esforço que faço para escrever 
ealss poucas linhas a respeito daqdelle 
cuja vida merece, como exemplar, o es-
indo e a contemplação dos sobrevivo» 

Não «lo muitos, antes raros, princi-
palmente nestes tempos d« ojipsrlaiiis-
mo, a que por decencla chamam evo-
lução, os que mantêm a coherencia, 
a orientação, a harmonia « a leal-
dade dos principio* e dtf crenças. E' 
quasi geral a contradigo, de modo 

tiía ta -minmk» » qoehm da <wi-
dade dos espirito) em suas illogica* ma-
nifestações, expondo a vida doi homens 
e da loeledade ia incerteza« do acaso, 
do capricho * doa interesses de occa-
t i l o . 

A firmeza n u convicçõea constituo o 
caracter c é a honra da coniciencia. 

Eduardo Prado a possuía inflexivel e 
o proTon com singular desinteressa atra-
vés de toda a eapecie de sacrificioa, até 
do exílio t 

Aa affirmaçõe* de aeo espirito domi-
naram todos os actos de sua vida, Infe-
lizmente tão curta, • em suas Idéa« exis-
tia a mais perfeita harmonia. Em reli-
gião, era catholico «em reaervu; em po-
lítica, conservador mooarehista intransi-
gente; na sciencia, upiritaalista, e na 
vida social, modesto, tolerante, caritativo 
e generoso. Todaa estas qualidades eram 
{Iluminadas pelo mala puro e devotado 
amor filial. Falava sempre de sna mãe 
cora carinho affecto * mimo, como so 
ainda («tiveste em seu* braços. 

Qae felicidade a d« aer assim amadi! 
.'atas graças Deut só concede aos seu« 

dilectos. 
As toas convicções não aa tinha por 

empréstimo ou phantaaia; formou-as com 
o estado, meditação o observação; viajou 
pelo mundo, riflo com o propoaito de dl-
vertir-ae, iras do inatrulr-ie. 

Indagador p e r a d a * a infatigável, for-
mou um precioso pecúlio de conhecimen-
to« doa povoa e d u civil isiçõcs, quo co-
meçava a produzir fruetos em beneficio 

V }t tua patria, quando—oh! dõr!—cessou 
de viver 1 

NJo contava na minha velhice lem 
bral-o com gemidos de funda saudade 
Eaperava ante« que alie tivesse a bon' 
dada de recordar «a de mim! Surpresas 
da vida, fatalidade da morte! Quanto se 
perdeu! 

geja feita a vontade do Senhor! 
A vida de Eduardo Prado foi da et-

criptor platonlco: a idéa pela idéa, a 
convicção pela convicção, a verdade pela 
verdade, livre, absolutamente livre de In-
tercala, paixão ou capricho peaaSal. 

Hão chegou a tomar posição official 
aa palitka, a qua IrreniJuivelmente seria 
chamado por tent alto* mereci menti,t a 
indispensável cooperação. A Divina Pro-
«ideada libertou-o de rnnitae conlrarie-
dadea • decepções. 

Nl) adlerta a improvises; para eile, a 
persnasl* era a rainha do moado, e 
qaaaoqaer qa* fo*sem u oanifeetações. 
«a eaUntlatnos de momento, «a dts 
M a u p*pai«r«o em delir!«, tinha eor*. 
m » 4« a/írontar tudo 

i r a r a * 

too, m l i a i j l i » , praaaaeiameato* a ha 
avaa 

a « a «pirita 
o é o 
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a*n«<v*<» « omoniaar 
n u a t » « »B*TO a s - « 

_____ r « t « w i o i » t m 
Contra a erro * a aventura oppoa rt-

*«**, facto* « a experiencla da hlatarla, 
am MerlpUa uemoravela pubücadua na 
Earopa, caja prevUão a «abadorta «* 
acontecimento* posteriores d« dia em 
dia mala avultam. 

O tufão, pauon e u ondas, enfureci-
d u outr'ora, beijam agora, languldu e 
«em raido, o ao pé do rachado Inalte-
rável. 

EU« bem comprehendeo qae a obra 
Improviaada a da occasiSo, para a qaa| 
não eollaboraram o tampo a o genlo do 
poro, tinha vicio radical a não poderia 
reaiatlr áa necessidades, aoa costumes, i 
•datação a á Índole do palz, ao qnal 
por Imitação «a pretendiam adaptar como 
infalllvel« « Iramotavei».' 

Solon contentava-se d« qae «• «UM 
lei», quando muito, fossem observadas 
durante am aaealo. 

Eduardo Prado nlo sonhara Inatltni-
çõe* para o seu pais, como confessam 
a* procarea d u qae eUa combateu até 
ao dia nefasta de n a norte. 

Trazer para a sociedade viva e orga-
niiada «t Impraaadea fugitivas e vaga« 
do sonho—«atado passivo—é a maior da« 
temeridade«, Maio loacar*. 

Edoardo Prado era am pensador pro-
fundo e disto é prova o acu admirável 
livro—A 111 a aã o Americana. 

A expansão norte-americana, colorida 
com o titulo de Pau-Americanismo, ca-
minha muito maia depreaaa do que cogi-
ta a ingênua confiança doa quo Um a 
seu cargo a unidade do Brasil. Para esta 
anldada, que deve prevalecer sobre qual-
qnnr outra Idéa, ainda á custa doa maio-
res sacrifício», concorreu mais a Egreja 
Catiiolica do qae o governo civil. Pdde-
se dizer sem exaggero que o Brasil n u -
ceu e creou-se, como Joas, no templo o 
aob a principal direcção dos Grandes Pa-
dres jesui tu. 

Ainda coherente e harmonico com as 
auas idéas, Eduardo Prado promoveu na 
capital de São Paolo a glorificação da 
Companhia de Jeaua no Brasil. 

Qranda serviço feito á historia e á 
verdade. 

A memoria do Eduardo Prado não pe-
recerá; ante« o tempo lliu dará maior 
brilho a extensão. Ella pertence mais ao 
futuro do que a rena contei poran-os. 

Quando, sob a pressão das angustias 
do patrlotiamo, os nossos descendentes 
sentirem em riaco real e poativo a uni-
dade da patria, quantas cdiçOea não terá 

Illasõo Americana a qnanlas expro-
braçõea contra a indolência do« que des-
prezaram e apprehenderum a prophcch e 
perseguiram o propbeta 1 

Descança cm paz, valente c desinte-
ressado luetador 1 

O dia da tua gloria ainda não amanhe-
ceu! Morreste na tarde da véspera. 

FEUBEIRA VIANKA 

immTm 
A ultima vez que vi Eduardo 

Prado foi na vespera de deixar 
esta cidade para recolher a São 
Paulo, dizem que com o germen 
do mal e da morte em si. Na-
quella occasião era todo vida e 
saúde. Quem então me dissesse 
que elle ia também deixar o mun-
do, não me causaria espanto, 
porque a injustiça da natureza 
acostuma a gente aos seus gol-
pes; mas é certo que buscaria 
maneira dc obter outras horas 
como aquella, em que me deti-
vesse aô pé delie, para ouvil-o e 
admiral-o. 

Só falámos de arte. Onvi-lhc 
noticias e impressões, senti-lhe o 
gosto apurado e n critica supe-
rior, tudo envolvido naquelie tom 
ameno e simples, que ora um re-
levo mais aos seus dotes. Não 
tínhamos intimidade; fnltou-nos 
tempo e a pratica neoessaria. An-
tes daqueila vez ultima, npenas 
falámos três ou quatro, o bas-
tante para consideral-o bem e co-
tejar o homem com o escriptor. 
feduardo Prado era dos que se 
deixam penetrar sem esforço e 
com prazer. O que agora li a 
seu respeito na primeira moci-
dade, na - escola e nos últimos 
annos, referido por amigos que 
parecem não esquecel-o mais, 
confirma a minha impressão pes-
soal. De resto, os seus escri-
ptos mostravam bem o homem. 
Principalmente artista e pen-
sador, possuia o divino hor-
ror á vulgaridade, ao iogar-com-
mtun e á declamação. Se entras-
se na vida politica, que a]ienas 
atravessou oom a jtenna, em dias 
de lueta, levaria para ella quali-
dades de primeira ordem, não 
contando o humour, tão diverso 
da chalaça, t io original nelle. 
Mas a erudição e a historia, não 
menos que a arte, eram agora o 

encanto. Sabia bem 

cartas de viagem, que nos deu 
tão rlen mostra de um grande 
talento que viria crescer e subir. 
A matéria em sl convidava ao 
egotismo, mas elle não padecia 
desse mal. Também fiaria correr 
o risco da repetição de cousas 
vistas o pintadas, que so não 
acha aqui. A faculdade de vêr 
claro e largo, a arte de dizer 
originalmente a sensação pes-
soal, elie as possuia como os 
principaes que hajam andado as 
terras ou rasgado os mares deste 
mundo. Invenção de estylo, ob-
servação aguda, erudição discre-
ta e vasta, graça, poesia e ima-
ginação produziram essas pagi-
nas vivas c saborosas. Aquella 
partida de Nápoles, sob um céo 
chuvoso e de chumbo, não se 
esquece. Reiè-se oom encanto es-
sa explicação do tempo áspero, 
duranto o qual o cio napolitano 
se recompõe, para começar no-
vamente a opera «com os coros 
de pescadores e as barcarolas, a 
musica de luz e de azuU. Assim 
Africa, assim todas as partes on-
de quer que esto brasileiro le-
vou a ancia de vêr homens e 
cousas, cidades e costumes, a 
natureza varia entre ruínas per-
petuas, através de regiões re-
motas... 

Conta-so que elle chorou, quan-
do morreu Eça de Queiroz. Ago-
ra, que ambos são mortos, al-
guém qua imaginasse e escreves-
se o encontro das duas sombras, 
á maneira dc Luciano, daria uma 
curiosa pagina de psychologia. 
As confabulações de taes espíri-
tos são dignas de memoria. Ster-
ne escre%-eu que «um dia, con-
versando com Voltaire...» e ima-
gina-se o que diriam eiies. Iina-
gina-se o que diriam, todas as 
noites, Htendhal c Byron, pas-
seando no solitário foyer dO tliea-
tro Scala. Quando Montaigne 
ouvia as iiistoriaa que Ainyot 
lhe contar, podemos vêr a de-
licia dc ambos e admittir que as 
visitas continuam no outro mun-
do. Assim se podia dizer do Eça 
e do- Eduardo, por um texto quo 
exprimisse o talento, o amor das 
cousas Xinas o bellas, e, emfim, 
a grande sympathia quo um ins-
pirava ao outro. 

Quando me despedi de Eduar-
do Prado, naquelie dia, vim per-
guntando a mim mesmo se teria 
vida bastante para ISr e admirai-
as obras primas que esse lllue-
tre brasileiro levava no ccrcbro 
em gestação, ou em germen, e du-
rante muitos annos viriam abas-
tecer a nossa lingua e a nossa 
terra. Seis dias depois, era elle 
que morr ia . Chamei injusta a na-
tureza; bastaria dizor — indiifc-
rente. 

SIACIIAPO DE ASSIS 

de descargas de navios, esm pss-1 
sõai novo e alguns grèvúUu qi 
se apresentaram ao trabalho. 
CoasoUiaero Fernanda* ta 

RIO, tO 
E' deaeaperador * estada do coMel 

ro Fcrnandee da Cnaha, ex-aenador 
Império. 

A residencia do illuatre enfermo, 
Nlctlieroy, tem estado repleta de pei 
da amizade do grande estadista. 

Col leg io do C a r a ç a 
RIO. 29 
Seguiu hoje para o Estado de 

Gerae« o renno. padre Franeitco 
Paolo Silva, quo vai dirigir o Col 
do Caraça. 

O b r a s ta p o r t o 
RIO, 29 
Na próxima segunda-feira, o t r . i 

telheiro Rodrignea Alvr», presideata 
Republii «, aaaignará o« decretos re! 
tu» ao inicio da« obraa do porto 
capital. 

S a n a d o 
RIO, 29 
Prealdeneia do tr. Pinheira 
A acta da sessão anterior foi appr*ra> 

da sem debate. 
O sr. Francisco Olycerlo foi 

membro da commlsslo de Poderes. 
Fui encerrada a dlicussão do proWt* 

n. 90. da 1903 auctoriaando o preaUea-
te da Republica a abrir ao Mlnlstaria ü w 
RelaçSes Exteriores oa crcdho* d a . . . 
100:000», papel, e de 45.-000$, oor» 

»lie aupplementar á rubrica 8* e ente 
ubrlci 7* dõ art. 8" da lei n. 967, 

de ?XI da dezembro de 1902. 
Na seB«So de 2*-feira entrará em J* 

disru «Ao O projerto n. 82 de 1903. as-
ctormando o preaWent* da Republica a 
com:edcr no engenheiro civil Euvcnio 4* 
Andrade, ou á einpr<-sa por elle orgaai-
sada, privilegio para a construcção, a*o 
e g090 do ama istrada do ferro do trac-
ção eléctrica e bitola não inferior a am 
metro que, partindo do pnnto quo for 
determinado de accordo com o govorna. 
na capital federal, pausando pelas fre-
gnezins do Sant'Anna, S. Cliriatovaai, 
Inhaúma e Irajá, da mrami. capital e 
pelas de Mcrity. Pilar e Estrella do E«-
tad» do Rio do Janeiro, vá terminar na 
cidade de Petropolis; 

Camara 
RIO, 29 
Pretidencía do sr. Paula Guimaríe». 
Foi approvada a acta da sc?£ão ante-

rior. 
Foram approvadoi os segnlntcs pro-

jecto»: 
N. 42 A, de 1903, auctorixanda o po-

der executivo n crear e regalar, sem 
us para os cifres pnblieos, uma caixa 

benefiei ute na brigada policial deita ca-
pital (3* discussão); 

n. 182, de 1903, auctorisaujo o poder 
executivo, a abe i r jw Ministério da Juett-
ea o Nofwl»« Interior"* o crédito ei'' 
traorfjinario do 100:0008 para attend r 
ao pagamento de despensa eleitoraea (S* 
díscus-iâo); 

n. 117 G, de 1903, sobre a emenda 
offereeida na 2* disenssão do projecto n. 
117, deste an rio (do Senado), qne manda 
abrir ao Ministério da .Inatiça e Nego-
ciou Interiores o credito extraordinário 
de C.199 para pagamento de vencimento* 
devidos aos segundos offlciaes da Secre-
taria do Sitnadr; 

A T t a s w s l * • o s p a t t a s U * 
HAYA, 19 
O governo venezuelano te appori ao Ira 

lado de preferi nela entra aa tret poten-
ciai Interessada*. 

O e n a a l c h i l e n o 
8 ANTI AO O, 29 
Consta qae o «r. Enrique ftomaguera 

lerá destituído do cargo de cônsul de 
Chile, no Ria de Janeiro. 

C o m p a n h i a ta n a v e g a ç ã o 
LIMA, 29 
Oa mineiros, agricultores e commer-

elantei organlsaram nma companhia de 
navegação, com o capital de 600.000 li-
bra* esterlinas. 

O governo peruano subvencionará an-
rualmente a companhia oom 10.000 li-
bras esterlinas. 

P o l i t i c a A r g e n t i n a 
BUENOS AIRES, 29 
Estão em desbarmonia os conbccldos 

políticos Ugarte e Pellegrini.* 
M i n i s t r o c h i l e n o 

BUENOS AIRES, 29 
O ministro chileno é esperado terça-

feira neata capital. 

O f a t u r o ta A m e r l c * 
LONDRES, 29 
O Dailg títegrapk publica um artigo 

firmado pelo sr. Hamiiton JohW.on, em 
que eale diz que o futuro da America 
depende da fundação de emporios com-
raerrlac* o ligas defensivas. Accrescenta 
qne a America 6 o alvo da cnbiça da 
Itália e da Allemanlia, que desejam a anne-
x&çâo do Brasil. 

A Inglaterra oppor-se-á áo ataque »in-
tegridade dos paizes lul-americanot, af-
fírir.a o articulista. 
Oa £ a ta- los U n i d o s a a T u r q u i a 

NOVA-YORK, 29 
São muito tensas as relações entre a 

Turquia e os Eatauos Unidos, cujo cônsul 
foi assassinado em Beyrouth. 

O sr. Iloonevclt, presidente dos Esta-
dos Unidiir, partiu para Oistorbay, onde 
conferenciará sobre a questão do Extremo 
Oriento. 

Dizem despachos de Oistcrbay que a 
esquadra americana seguirá brevemente 
paru Beyrouth. 

1 ' i i b l i o n m o n n n l i . " p a q i -
n a « s t < > l e i | r u i i i n i a s r e e e l t i -
i l o g ii u l t i m a l i o r u . 

O C A i r É 
O Havro abriu estável, a Sl francos c 

25 cêntimos, sem alteração; Hamburgo, 
estavot, a 25 111 pfounigo, sem alterarão; 
Londres, calmo, a 'iõ E. C J . , com alta de 
J pcace, o Nova York, ^pathico, Jnattti-

ò meio-dia, n3o houve al terado nós 
preços do Havre, tondn-se dado uma 
afta de I|2 pfennt»r, em Hamburgo. 

A frirapem foi de fió.ílt enoeas. 
Enirnrani em Hsntos r>2.744 tsccas 

Bio de Janeiro, 17.400. 
O mercado, honte-m, om Santos, estove 
imo, porõm, fírlne, notando-so algum 
ralilr.ientu doa vendedores, devido ás 

totkiaa do interior. 
nT í33"ír"di ' l903, sobre e emenda »Oa aegadoa fora» realisados na base 

i finçc tyecinl d'0 Comncrdt 
ec SilPaulo 

z ü r T x s z t z o z t 
A . Q B . È V X . 

RIO, 29 
Estão funceionando as fabri-

cas de tecidos o outros estabe-
lecimentos que ostavam fechados 
em consequência da grive. 

Os trabalhadores do Moinho 
Inglez o do Moinho Fluminense 
apresentaram-se hoje ao traba-
lho; os directores desses estabe-
ie-imentos resolveram, porém, 
conservar hoje os estabelecimen-
tos fechados e recomeçar o ser-
viço na próxima segunda-folra. 

Os canteiros e estivadores con 
tinuam era grève. 

O serviço de carregamento e 
descarga dos vapores tem sido 
muito vagaroso e feito por tra-
balhadores extranhos, os quaes 
têm pernoitado a bordo dos na-
vios, receiando que, ao voltarem 
para terra, sejam aggredidos pe-
l o s grbviilai. 

Adheriram á grève os carvoei-
ros da Brarilian Coal, na Ilha 
dos Ferreiros, exigindo a dimi-
nuição do horas de trabalho e o 
augmento de 18000 réis nas dia 
rias que actualmente percebem. 

A Notvi'i, em sua edição de 
hoje, moslra-se apprchenslva com 
a continuação da grive e pede 
ao governo quo providencio no 
sentido de normalizar a situação. 

Foram retirados os contingen-
tes que guarneciam as fabricas 
estabelecidas em S. Christovam, 
continuando apenas guarnecida a 
de Bomfim. 

As Docas Naetonaes, o Caem 
dos Mineiros e os trapiches da 
Gamboa estão guardados por 86 
praças, devidamente municiadas. 

Os trapiches da Saúde estão 
guarnecidos por força de infan-
taria de marinha, de armas em-

offerecida na 3* dincua>ii) do projecto 
B. 133 C, deel«r;aiio qne gosará da frsa-
quiu postei a Revista da Sociedade de 
M-.dicina e Cirurgia do Rio de Janeira-, 

n. 133 O. de 1903, sobre a emenda 
apresentada na 3* discussão do projecte 
n. 133 A, deste anno. qne declara qae 
goxarão de franquia postal n correspon-
dência o a «Revista* da Ëociedadu 
Ocogropliia du Rio do Janeiro; 

n. 133 P, de ttKKl, sobre as emenda« 
apresentada« na 3 a disens-tão do projeeto .. 
n. 133 B, deste snuo, que declara que 
gomarão do franquia postai a i-orresrpM J 
den.ia e a -Revista- da l.ig- Naval; : L 

n. 115 B de 1903, «obre a emenda tabeliã do 1J d. 
apreaentada na itis.iijsão unh a do pro-
jecto n. 145, d esto anno, qu» auctoria* 
o poder executivo a ronceder ao ama-
mvna.! do Tribnnal Civil a Criminal, Au-
gnsk* Moreiio de Alagán, um amo do li-
cença. com ordenado, >-m pn.roga--ao A 
que Hm (oi concedida em 13 de julho do j j horai da tarde, «ffrouxon, 
anno passado. * ^ „ d o a taxa geral a 12 d. 

Kntrnii em 2* c;- ;S1:10 a nrot-cto n. - . . _ . .. . . 

para a rcca-

tmrrento do 4t(H>9. 
^ Apesar das eotaçõc.-j r,ão terem melho-
rado, a pauta semanal aubíu á 420 réis 
por 10 fcilos. 

Tornaram-se conhecidas -is . 
000 saccas. 

Para mais informações, veja-se a -Par-
to Commerdal', na terceira pagina. 

O «-! A -nn- ri i < ~> 
(KM FL. PAU 1.0J 

Vigorou hontem cm todos 03 bancos 

O Banco do Commereio e Industria e o 
Brasilianische Bank fflr Deutschland 

adoptaram, na abertura do mercado, 1 
laxa do 12 d., e os outros bancos, a do 
1* I|32 

dec-

- j - a , 

Entrou em 2" discussão o projecto n, 
leH dc 1903, ou- torisando o poder exe-
cutivo a abrir ao Ministério da Fazenda 
o credito extraordinário de l:07f$d.j0, 
em ouro, 1 de ,'!fi-JK)32|!529, papel, para 
atten-ler ,10 paramento das dividas de 
exercícios findo*, constante* da relaçMl 
quo spresenta. 

Sobra o assumpto deste projecto oretr 
o sr . João Neira. 

S a n toa D u m o n t 
RIO, 29 
II» grande enthmiasma 

pçâo de Santo* Dnaient. 
A Eaeoia de Cenmercio compareci 

ao desembarque do intrépido aeronaui 
F a l l a c i m e n t a 

RIO, 29 
raliceeu hoje. neata capital o tenente-

coronel Veolas. 
i n x x E n i o r i 

O r e i Affonao 
UADltlO, 29 
O rei Affonso XIII ficará em Estela 

até ao dia 3] do corrente raez, e seguirá 
depo» para I-ongrofii. 

O rei fará o viagem a Vai« a cavalli 
andando cincociita kilonietrva por d ia . . 

C o n ü i c í o 
PARIS. 29 
Despacho de Oran, pablícedo p 

Petit Pariste*, dia qu« em Rio Sal 
deu-«« n>n grande eoaflicto entre os ar*, 
be* * ee marroquino*. 

De me ceaflicto reaultaram anitos ti 
rido*. 

Aa p o t c n c i i s « o Congo 
BRUXELLAS. 29 
Foram pnbllcada* a* aetaa dlpwtnat%< 

caa trocada« entre as pete.relas, soónr 
uma participação que e governo rogaj 
lhe* fel cm reiaçtaa q icatia da C«tij». 

S a a a i a a C o r é a ^ 
LONDRES. 29 
O Times desmente o boato qae eirea-

loo d* haverem a Uu**ia a a Ceréa 
trado sm aetôrdo, relaUvamfnte á las 
la^ão de commB-tiçaçfteí) t^egraphleae 
território de loagampu-'», ao qae se itpj 
i C M s . - Í • 

S e r r i ç o a a ü i t a r 

A's 3 horas, o «Banco Commereiíto Ita-
liano. o os bancos fngtczca adoptaram 
novamente a taxa de 12̂ 1132. 

Kessa poaição 'eebou o mercado. 
O movimento dua negocio» do dia, con-

bideredo pequeno, foi realisado aos ex" 
tremo* do 12 d. o 12 1)32. 

A' taxa de 12 d , quo foi a official de 
bouiera, para letraa a 90 dias de rista, 
a libra oaterlina valo 204000, o franco «TOS 
o o marco 1981. 

A' vista (II 71«), a libra vale 201211, o 
franco <603, o marco $991, a Ura italiana 
êS03, com ríis fortes »378 e o dollsr t»l65. 

Os soberanos foram vondid^a a 201590, 
ils ou menos. 

M o t a » 

O orgam official no* es t i f suado 
effeito daquelle* lobo* marinhoa encon 
trado* em 1497 pelo* companheiro* de 
Vaaco de Oam« e doa quaes dizia inge 
nuamente am chronUta da ipoca: «São 
tio furleao«, que se defendem contra 
aquelles qae oa atacam...» 

A differença é qne o Correio *e defen-
de mesmo quando não é atacado. 

Transcrevendo uma noticia modestlsai 
ma que demos na 2* pagina do nono 
numero de ante-bontem, o collega pau 
ma, fica assombrado, deixa escapar tres 
ou quatro pontos de admiração o outra* 
tanta* reticencias, simplesmente porque— 
Horretco referent—tlvemo« a aadacia 
de snppOr a polida capaz de um abuso. 

Não venha depoia o collega dizer que 
catamos provocando qa«rella por pre-
texto, para dar á língua. 

A «usceptlbilidade exaggerada do de-
fensor da policia, pclaa columnas do Cor« 
reio, t que tem enxergado no que eecre« 
vemos gravei accuaaçãe«, de que, aüáa a 
policia não está isenta. 

Para o Correio, a policia < intangível. 
J i se diz mesmo qae ella é a menina 

dos olhos do orgam official. 

O Commereio de Bio Paulo faz ce-
lebrar amanhã, áa 9 horas da manbl, na 
egroja de 3. Bento, uma missa por alma 
de Eduardo Prado. 

Esaa (oleunidade deixa d* realisar se 
hoje, por *er domingo. 

A Companhia Ferro Carril de Santos 
acaba da passar por uma reorganiaaçio 
completa tendo por fim dotar aquella 
cidade com luz, força e tracção electrica. 

Os seus novos dircctores, Jnlio Con-
ceição e Jamea Mitchell, assiguaram no 
Tlieaauro foderal com o ar. ministro da 
Fazenda um accôrdo pelo qual ficou re-
gulariaada a responsabilidade da anti-
ga companhia dc boodefl para com a 
Fazenda Nacional. 

A instalação dc machines já se acha 
proinpta a trabalhar; é a que «ervin 
para a installação inicial da companhia 
Light and Poircr. 

Uma bfta parte da rêde de canallaação 
electrica tamb. :n csiá prompta, e.até ao fim 
de dezembro proximo futuro, Inaugura-se o 
servido do bondes elcctricos em algumas 
linhas, tendo sido j i encommeiidado» os 
carro* nei ssarios á firma Trajano do 
Medeiros & C., do Rio de Janeiro. 

Oa carros aio do mesmo modelo dos 
da companhia Light and Poicer. 

*** * r -
O «r tarSo o» Rio Branco offcfeceri 

Diu banquete ao corpo diplomático, 
proximo me/, de setembro, talvez LO dia 
10 ou 12. 

O fes'.ia reil!«ar-se-á no s»'ão de ban-
qnetPS do palacete ltamaraty c para elle 
serão convida-los os chefes dc missão di-
plomatic* junto ao nosso governo. 

*** 
Ro Correio da Manhã: 
• Não acri para admirar se vier de S. 

Paulo o successar do dr. Manoel Maria 
de Carvalho, no cargo de secretario do 
sr. ministro da Industria. 

Quem acompanha ft chronica dos acou-
te. ünentos da Paulicéa não terá excessi-
vo trabalho para descobrir o nome a que 
nos eutendemos referir. » 

a** 
Commemorando o 2° anniversario da 

morte da Eduardo Prado, reproduzimos 
hoje daus dos artigos que esta folha pu-
blicou no 30" dia do seu passamento. 

mar.lo do Rt* d* Janeiro, r e i nomeada 
a seguinte cemml<*i,n Raymundo Mari-
nho, An*, jato Guilherme de Carvalho, M. 
J . F . Aletria Júnior e Joaquim Vieira 
de Miranda, p*ra angariar DO cooimercio 
desta capital doiialivoo p*ra e*ta rece-
pção e dar cmupriinetitoa aa deliberações 
tomadas, 

A's festividades organlaada* concorre-
rio a directoria e associados da As*ocla-
çio Protectora do* Empregado* no Com-
mereio, que irio era barca eapeclal dar 
aa boas vindas io Illuatre braaiieiro e 
cntregar-lbe ura mimo e uma mensagem 
congratula toria. 

O Ceatro Beneficente Homenagem 
Santos Dumont reaolveu Ir receber fòra 
da barra o seu illustro patrono cm nm 
vapor qne fretará para esse fim e no 

uai terio ingresso cota o ultimo recibo 
o trimestre o* sócio* e suas famílias, 
Havorá mais uma sessão «olenue com 

a presença do nosso eminente compatrio-
ta, sendo inaugurado um eatandarte do 
Centro no dia da chegada de Santos Du-
mont. 

O expediente da secretaria foi proro-
gado até ás 6 hora« da tarde, para at-
tender a* (enriço que eaaa homenagem 
determina. 

—O Centro Mineiro Beneficente nomeou 
para receber e cumprimentar o no**o il-
ustre compatriota uma commissio com-
posta do* ar*. Joaqníni Henrique Costa 
Rei», dr. Carlo* A. de Moraes Sarmento 
) coronel Joaquim Libanio Oome* Tei-
xeira . 

—Era testemunho de ju«tific«do aore-
ço, foi conferido a Santos Dumont yela 
Associação Protectora da Infancta Des-
amparada o titulo de «oclo honorário.. 

çjo 
Lore 

Pars mais informaçíles, veja-se a -Par-
te Ctmi.-nerctat', aa tereeira pagina. 

• Beasromla o exertiilo de «eu cargo 
r promotor publico da comarca do Ks-
l i r i t j Santo do Pinhal, bacharel Paulo 
le i te de AM!*. 

Errata 
NS-i me queixo multo de algumas in-

correcções cem que o Illustre revisor do 
Commereio collaborait no meu artigo de 
hontem. Sei quanto tem de exigente a 

axe ínatallada na Brasil a datar de 
15 dc novembro de 1869 

HH-.C, porAst nesse artigo, uma alte 
ue reclama o mea protesto: ei 

a Citei Laru-eut-, citei Laitant, colla-
r da Reeac Scientifiqnr, e enjo 

Jtimo trabalho toi por mim aproveitado 
s a mesma «eme 

R. publica s : s provi 
iãtt ptU Monarclis 
aro. 
Pmdõe-me o iliasti 
da rec'aœaçSo, -

progfsaso, da eaú-le e fraternida-
io sempre amigo : 

MACTIH FaaxffiKro 
;t8*-!9C3. 

K 

remonta com que 
toa doa saldos de 

nas arc** do Th 

: rev s r a Tranqa 
d:spanfca, com o 

Por falta dc minero lejial. deixou de 
haver hontem sesjão na* duas casas do 
Congresso. 

O sr. ministra da Fazenda pediu ao 
da Guerra, informações relativa* A doa-

incondicional de nm terreno em 
orenn, fiito pelo dr. Arnolpho Rodri-

gues de Azevedo, afim de poder ser la-
vrada a necessária escriptura na directo-
ria do Contencioso. 

O deputado Candido Rodrigues apre-
s- ntou ante-lioutem na Camara, o s u 
projecto «obre valerisaçio do café, por 
nós j i ]>nblicado. 

O novo horário da Estrada de Ferro 
Central do Brasil só entrará em vigor 
depois do dia S do setembro proximo 
viodouro. 

Consta-nos que o coronel Asdrúbal do 
Nascimento, presidente da Companhia 
Antarciica, projecta organisar no parque 
da Agua Branca um grande fe«tiral em 
homenagem a banias Dumont, quando 
esto cltcgar a S. Paulo. 

No Rio, continuam coin enthasiasuio os 
preparativos para a recepção de San-
tos Dumont. 

Os jornaes hontem aqui chegados dão 
noticia daa seguinte* resoluções até boje 
tomadas: 

• A commis*2o entendeu se com o dr. 
Lope* Trovão, que falará, cm nome do 
povo,. de uma sacada d* rua do Ou-
vidor. 

O sr . Jcsó do Patrocínio começou a 
prestar o sen aaxilio i Federação do* 
Bstadantea e i Escola Polytechnica. 

—A directoria do Club Brasileiro C< 
mercial, em reuniio effectuada, touou as 
seguintes deliberações: 

«Enviír dons de seita membros ao 
elmo. sr. ministro da Marinha para «a-
licitar deli* o galeão«D. Joio VI», para 
traniparte de Santa* Dumont ao cie* 
Pharonx; enviar ao* <xm«. sr*. min 
tro da Guerra e da Justiça dou* me 
broa do t-lnb com o fim de conseguir a 
prts-iftça das bandas mil! ares no cies 
Pharoux, para maior realce do deac - -
barqtje ue iilostra patrício, conseguir do 
dr. cliefe de policia a foi\a ccccasaria, 
afim de c»ntcr a maaaa popular e for-
itiar nma ala com aa diapoaições de doa* 
longo* cordõe* paralfeloa, para livre pas-
sagem do iatretiido aeronauta até á rua 
Primeiro de Março, onde deve estacio-
nar o conpt: poeto i disposição delío 
pela Federação doe Estadas! es Brasilei-
ro* ; convidar aa gentia fluminense* para 
formar essas das* linhas puraitelas pe-
dir aa governo nraeicipá! qua ÍA * 
ama da* ruas decte dIsfricti a dfaonri-
u ; U de Saiitf,syBin»at; dirigft»« »Fe-
deração do* atadante* Brasiieims e 
• a i s renmlnõcs «rgaaisada« e por or-
caniísr, para *a obter a eent.-aluwçjü de 
ledos „ » V « ® * < naiSeaíâe io [ r s 

Sabemos que um grupo d* acuhoras 
paulittas vai offerecer ao glorioso aero-
nauta Santo* Dumont, á asa chegada em 

. Paulo, um artístico mimj. 
Con-iste este em um trlptjco tendo 

na parte do centro o retrato de Santos 
Dumont, em baixo relevo de prata ;- em 
baixo do retrato, vê-ae am condor com 
a* azas espalmadas planando por «obre 
figuras que symboüsam os ventos. 

Do lado esqnerdo, vi-se, também em 
baixo relevo de prata fosca, a figura do 
gênio representada por um menino, «e-
gurando nm aeroplano e mirando uni 
vaso dentro do qnrl nadam peixes. 

Do lado direito, está a Torre Eiffel, em 
torno da qnal evolua o balão de Santos 
Dumont. Em baixo, vê-se a palma da 
Victoria. 

Ao redor de cada uma das partes do 
triptyco, foi disposta uma decoraçio, tam-
bém dc prata fosca, tendo em baixo re-
levo, finamente trabalhadas, orchideas 
brasileira«. 

A | arte externa do triptyeo 6 feita de 
madeiras nacionaos, com fechos de prata 
trabslhada cm estylo art nonreuu. 

Fechando o triptyeo, vf-se, na parte 
quo corresponde á tampa, a seguinte ins-
cripi.So—A Santos Dnmont.—tm lettrae 
do ouro, appllcadas sobre um fjmdo de 
«wJiuaia rerdo, 

Deutro do triptyeo «erá collocado uni 
prrgamioiio bstu os nomes dc todas 
offertante». 

O trabalho artístico í do conhecido es-
culptor Petrncci, devendo a fundição ser 
feita na conhecida «Fundição Artística» 

C a r t a s 4 a 

Do r a i l , de hontem : 
• Pessoa absolutamente digna de fú 

trouxe ao nosso conhecimento uma frau-
de, que so tem repetido em vario* leilões e 
contra a qual deve prevenir-se o pu-
blico. 

Têm apparecido em leilõea qnadros 
com as assignaturaa dos pintorea Anto-
nio Parreiras. Henrique Bernarde.Mi, Cas 
tagnetto e Estevam Silva, em qutt estes 
ilistinctos artistas nunca puzoraui uma 
tinia: s3o falaos, copias, ás vezes, de 
trecho* de quadros dos signatarios. 

Kela fraude prejudica aériamento os 
artistas, cujos trahalhoa já difficílmente 
encontram comprador», mas prejudicam 
também os amadores, quo proiaram col 
ligir bons nome* de artistas e n m sem-
p e podem distinguir os quadros authen 
ticos dos imitado*. 

A industria, nov* entre nó«, j i •• ex 
piorada ha muito nos grandes centros 
artísticos. E \ em ultima analyse, um 
furto tão digno de cadeia como os quo 
diariamente levam dúzias do indivíduos 

cadeia.» 
« * * 

Oa imporUdor-3 estiveram hontem rc 
trahidos, evitando mesmo effectuer ven. 
dus a prazo. 

Consta ser imminente a suspensão de 
pagamentos de alguma* firmas de pe-
queno capital prejudicada* altamente com 
a fallencia dc German Pessan. 

Correm na praça rmnore* de uma nova 
catastrophe. 

Trata-se de uma firma brasileira, 
mais antigas e conceUuadae, atacadiata de 
secco* c molhados, que dentro deste* 15 
dia* eatari co'locadj, pelo pagameuío de 
letras de favor, em pesa ma sitaayio. 

I'm a importante fallencia em npecta-
tiva. 

Aos administradores doa Correios to' 
dirigida a segaiutc circular : 

«Chamando a vossa attrnção para a 
circular da Secretaria Internacional de 
Berna, n. 2.7HO. 158. do 22 de jtinlio ul-
timo, publicada no Dolctim Postal do 
me/, de julho proximo pasaa-lo. commu-
nlco-vos, para o* fies convenient», qae 
não deverão exceder da 100 grammas as 
amostras de café destinadas á Italia.• 

FA Dia, d : Moctcvidéo, diz que o pre-
sidente Rodrigues Alvea, ao receber o 
sr. Rapbael Cabcda, manifostou doeejos 
de pacificar os partido* rio-granden«es. 

e boato. O ti-ieader governs-,ta con-
ferenciou com o presidente Battlo y Or-
doílez sobre a cü-ninição dos acortteii: 
mente* que nltimamente t ivera» por 
theatro a fronteira e sobre a ereação de. 
um ragimen de aaiiaade entre as dita* 
populações vi/inha*. 

Na sec 
officio q 
prefeito u 

çio por 
Rosario. 

io comp 
le o sr . 

sa i Oirecteria Geri 
lia da sentença pro 
eslan de Queiroz, j 

svbre o deifalqe^ 

iveira, ad-
«mittia s a 
it, no Ri*, 
crida pelo 
tia federa) 
havi-!i a* 

6" Kiçii t d«* Corrri'!* dista capital. 
O coronel Satarnic», «té q 

ieatrotv'""« do Ri», ms oie,ri o 
Ja'-zo isdtral qae ansalk» o 

cewael Paute 

Como ptniar em qualquer d**( 
no* aconUcImento* loeae* da eada 
ao grave mominto histórico em qae I 
os olhoe—, que se tinham fixado, húmido» | 
de commovid* piedade, na aloova _ 
Vaticano, onde uma daa raai* bella* vidas 
a qa* pôde aspirar a espécie humana s* 
extiogala—, se voltavam com Intensa ca» 
riosidade para easea «alões 4* nysteri* 
onde *o estava celebrando o conclave! 

E' t io adveiao o nono tempo * ta da 
qae seja aymbollamo, que a bUbilhotica 
jornaliatlea còmegniu despir « a a assem» 
bléa magna da grandeza qne *IIa preci-
sara de ter para no* nlo desapontar 
multo. 

Fúra, faziam-se aposta* sobre quem 
•eria o novo P»p». Ora nm nome a t a -
va muito alto e se arriscara nelle muita 
dinheiro, ora outro nome aubia, conces» 
trando em *f o* cublçoao* calcula* dos 
jogadores. 

Sabia-se muita coma do qne se psata-
v- lá dentro. Havia galopinagsm bravia» 
como n u nosaas eleições portagaexas. 
0« cardeaes de naçõea officialmente ei* 
tbolica* falavam em nome do lea impe-
rador, oa do aeu rei. 

Que sei eu ? A parte politica qne a 
Egreja quer á viva força miatarar aa 
sen apostolado de almas a i s ficou malta 
engrandecida pela* InforiaaçS** qse tran-
spiraram ei fòra a respeito da eleiçio 
pontifícia. 

Foi i*to sempre. Talvez que dastas 
fome ainda muito peior. O qne dantes 
não havia era o éeo retumbante i» 
monlanha,i\w á o jornalismo conUtnpo- , 
ranço. Não conheço força social qa* 
possa comparar-ae i da imprensa diária. 
O tempo vai continuamente centoplicaodo» 
multiplicando esta força, até fazer delia 
alguma consa de terrivelmente acttro o 
poderoso, cujo9 estragos oa cajo* bene-
ficies ninguém podo j i eaicnlar. 

Não ha nada que resista a eata publi-
cidade indiscreta, eimerilhadota, qu» 
photographa instantaneamente todos o» 
aspectos da vida collectiva o individual, 
os aspectos trágico* o o* grotesco«, o* 
comicos o o< pathetico*, oa dolorosos * 
os alegres. 

O qne ha de mais secreto torna-se por! 
meio delia domínio da praça publica. 

Ella, a cxtraordiaaria reflectora d* 
todos os acontecimentos, revelia o qae «a 
está passando na alcova solenne e sacra» 
tlasiina onde um Papa agonisa, cos* 
a mesma irreverenc-ia, com a mestn* ao» 

: cia de exactidão mihurlosat com a (BSdlTa 
j indifferença pela; sentimento* e pelo pu-
i t r intimo das soas victima*. com qna 
pinta as «cena« da rua, os incidentes pi-
car.íoos de uma desordem de praça, a t 
scenas de um drama popular, a« peripé-
cias de uma crise politica. Nada lhe es-
capa. Nada lhe impõe silencio oa m* 
peito. Saber tndo. Contar tado. 
na lebre da reportagem minuciosa I 
rival que pretenda exceder-lhe à actbri» 
dade, é sua única prcoccupaçlo. 

A imprensa jornalística de ante« ceife 
tava e commcntava, observava os factos 
e fazia-lhe* a critica. 

Era um* teatemunha e era também MB 
tribunal. 

Ao pé da noticia havia a anal;*« * s 
discussão. 

Agora, deixeu-se disso. Já não-ha. 
tempo para esse* requinte*. 

Hoje, narra o que *abe; inventa oqoo 
ignora; affirma e de*iurnte; confirma a 
nega; o ostenta sempre a mesma ma-
nia mórbida qne não ommltte deta-
lhes, procurando o* mal* intimo», o* «ai* 
secretos, os mais repugnante*, o* qa» 
ma.s chicoteiam os nervo* deste moder-
no publico. Melado de sensações * atido 
aempre delia*. 

Quando nm infeliz que foi por afgtRaS 
cousa notório morre, a reportagem vai» 
lhe ás gaveta*, vaaealha-lhe o* cofre*, 
tira de lá todo* os velho* rascunhos Ian-
tllisado*, todas a* carta* maia luLmJw, 
todos os papeia mai* secretos, e fax daa» 
se* detrito* um volume de capa amarei-
la ou aarapintada, qae ae venda, a 
quanto mais milhare* de exemplara^ me-
lhor I . . . 

Já não ha vida intima ; já náo ba fei-
tas de familia. nem Intos, nem doenças; 
nem miséria* physiologic«*, nem toro» 
aiiceatraes. nem segredo* de raça, que s 
jornaliautj deixe de conqaiatar com* do-
minio seu e sobro o* qua«* deixe de 
exercer a sua tremesda jurisdicçio. 

Que eram a* antiga* rspiouageca do 
Contelho do» Dei, cm Veneza, da Itiqai-
sição, em Hespanlia e Portugal, uompa» 
rada* a esta descarada e alegre a osten-
tosa espionagem com que o informador 
do jornal se introdoz em ca*a St cada 
um, sabe o que cada um come, e o qae 
bebe, e o numero do meia* e de sapato* 
qne dá it filha* que casam, o o* raotí-

o* por qne cada um *e divorcia, * a 
doença do que cada nm morre, a oa re-
médio* qae tomou, o o que gasto« na 
botica, e quanto pagoa ao medias, • 
qae dores teve no seu corpo, e qae ter-
tiiroM soffren na sua alma, e qaaataa la-
grimas chorou, e quantas dividas tiuha, 

qnaea o* aeu* erros, o* seus Vicio«, «s 
tt virtude«, as sua* misérias Intimas P 
Nnnca ente poder abusivo, inquieto, 

abaorvente, provocador d u corioaidadsa 
mórbidas do espirito moderno, ** maoi» 
featoa em gr se mais extraako do qa* 
Jurante a doença d* Papi, durante aa 

ceremoaiaa do «ra enterramento, ánrsato, 
o conclave qae flie deu um sr--- «*-r 

Se o formo* i creditar, qa* da triaie* 
eotwas se passaram oestes líiae fkee 
de pé, na nossa veneração euteraedd*, 0 
»'ibít/T'velhinho, d* qaem. 
noe eoflt-r*m com de*oaríátia 
, • as agonia*, st a* >qaes êt 
saffecaçõe*. o* espaa«v3, i 
doevçs, qae sd d v ,i rev-ÜS* 
tado carinhosa dea *'<<• r s lro* 

a írtee < 
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PELA CIDADE 

IlJ\ÍOtJii 
Marifíb 
SíiV/Weo 
{lutando 
s sen bel 

Tredmiil, 

:1a de Obrat Fubticav 
lUrtfider * qoar.tia d« 
obra* aupoiacaantir'a 

íí poaíe ao «terrado 

Foram aecUrúados pala gaeretaria d» 
Acrkol ian « M f n h m u a u M : 

I>e 6996UIK», á Camara Municipal d» 
Jaqan-y, pela canaerraçâo da nitrada 
*»• divina da Atibaia A eaia«ta 4a C«n-
lareira, ao 2* trimaaírs ieata U H ; da 
S75»W», á mama, f r arrrtça Uean o, 
na qae vai i a iuqaarj ia ettilaa« da 
Nazarctt, oo » « m i t r M a f r a . 

C a a tarsaa da alaisnoa 4« Bualdao* 
ia Direita lOrigia um ofTkb a* ar. prt-
«MmU 4a tít^ebi!-», .»Hdtart» « ca» 
eaa to fe^aa t^aa a*j«dal f M M t? >«a-

cor.t« 
Lia f l r e ^ a r i , 4a Sardav. vai 4 

<0 » s a tetra, da cttja partitura 
ewrrjOT t a r l - r U r e n , «cd» * tra para 

teœnr» T*m*m ; .m. ! h > i a ; 
Artfcar it^dfe, 4" áci-jaíu. 



lardi t ^ 
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»r» B. F rS i 
Haro, «pi ihe 
[ o >]u>r f t r l 
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«orirtm^í.ia». 1 
n «rrebatadS ; 
fcî.de 

»to domivor», ) 
Mao a uterof 
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don toîjî j 
flcOU il. j 

iwmente faf, j 
M uchi h . i 

tro deitei, w 1 
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« quo lioatta jj 

* alturu i t . 
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iten dom n , i 
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I total J 

do Cardiff | 1 

factnoa ante* ï 
ilinode Uma, ; 
pxndo cotiata, 
i de Ararut 
• i desertor 
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tira, j ca !eii 1 

>»«• Corrc.it, j 
;rtus do Pana j 
vlrtndo de ra-
llcl» deata cl. ' 
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«aoageiro di ,i 
a nome FelW 1 
z t i de cdade, ! 
lté. S a b b a t 
dfaae i au^j 

pedaço d a i 
neimo M dUM 

I mala perfei-, 
fol dado la S 
eUnto, cruil 5 
i, lave elle ma ) 
actttraWu no 
i tarde, sonJo i 
da aolencii 1 
'«pais« 
do fiei*, rea- 1 

nte, a tradb : 

Abbadle, co». j 
•aclaslo o Ti i 
la a bcnçjn • 

Ida ctrcaib«, i 
Iradai proti-
grupo de ia* 
nadoj que s» 

noa ma! to» ' 
liguai M u -
ejain lidrùu, | 
u com pouca 1 

> 8 hora« da ' 
ar. Joaijuiin 
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ra de Men-
ât por un 
do do matto. 
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arigoioi des-
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viaila .li ra-
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-US», forais. 
i e poatoi,* 
a austorida-
Ialia dräut; 
niio forma- ! 
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preieiite m 
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lorcado cm 
îado Portât 
iparecou. 
iu iß--|U;;rito 
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o calo: s» 
aaiinato. 

i comme!H, 
açõe» d<nta 
pela nindrn-
1« arame do 
Sartori, mi-
ada de Ja> 
de lá rou-

«ella. 
rcas doi di< 
ituadss ua 

n eacoltad« 
iro», de iD-
Igo Zacha-
rto de ani-
ade foranr 
ne ae acha-

ir abandona 
pul occupa* 
ignito Cau-

de Maluf 
lade os fea-
So da [TO-

itrahimoi • 

olbeita dl 
Izinho*. 
a deate an. 
I paaaado, 
jna produ-
it geada Ja 
aeeca, cm 

aram mui-
i dalú uma 

F O L H E T Í M 

icedcr per» 
lae Cenar, 
. a Inatal-
nelício da 
!a cidade, 
ca da Ca-

ce 
F. Marion C i a » fur d 

IrudBiido io original inglri, nuecial 
mente faro 

« O Commercio de Hão Pauto. 

» •••» « menor P X t o 
. L T . * ™ " ' o n ex^ r i°rdínaria enltura^ 

f " - « e n t r a r ama cani.rad.eem 
eapintual que reataaae de 

I Publicai, 
qitar.tia de 
Immurea 
í aterrado 

a*ntar 

io boi.'* * 



da flora bratOtlra 

R . G o n ç a l v e s & C o m , 
B n a da Gloria, t r 

premiada* 
lu bem to-

Bapti«a-

ivre, f r / ' d n n g p a _, 
Setembn 

•thai») toa, names.. 
imburgo, Belgrano... 
Anos Aires, Totennn 
«im Atrt*, Pretence. 

I Ott« Kock Justar praticn » moa») 
I de tcc&rét com os n t h I W Í C M « ^ 

preceito« »cietiUíieM, d« a 9 à > « gstK 
j o a n t t U i m n u t e m ú f t n 

iauqiHu, atrrMtTM em gtní M 
IM«, n i m b r n . mttrriin i» amntií. h 

fa 8 . Oaido, » 3 5 1 , I 
«alla» Ii« senhoras. matestlM i . grnrr 
ta, CTMR pammasia, p l r n M , «mp 

I cscawo«, I I 8]3t; 
tem-

o, pa-

' l e r M d » d e g M M r M 

EStn'ÄB K tWBEAES 
I'll FCO« M «(MIAM 

Anor. Carolin« (now) 
(Veit«),. 17» 

-, » 
Alf lit I 
Alfafa 

NMaa. l 
Japíu Haul* . 

• 1* 
» . nacional, 

nacional 

Arame farpado 
Awneiir redondo 

muctvo'....l&t0CK)«H 
; chrjjtal 

•Mite »merftano verto.. , 

18(500 
18(000 
1M400 
BO0OOO 
y.Hwoo 
ÍMDOO 

»800 
•140 

u t o o o 
2S**» 
l f 

t í í ^ a Janeiro, Gania. 
Nor»-}«rk, Tenntson.. 
Hlo it Janeiro, Oareia 

*AMMí* k a 
g«*»«. Sirio 
g«Bltwrj(o, Atém..,.. 

Colombi, 
Southampton ri<gde. M 

• »P - ' Hamburgo. 
Nora-1 »rk, 

aparta.. 
«r ; 

Ju re »»hd Inrerno . 
Pernambuco. 

• italiano 
Bertelli 

»•ot.iura Jacopie 
AlUüo Benedetti. • 
BaenlMu ( C R C ) 

• ( R ) . . . . : 
_ • m 
tla»pe 
CekeUaa " 

• de Lisboa 
Tanha americana 

• Karri 1 P T <!eor|». . . . 
• Mouro« 

.vegetai ; ; 
Phoeplioro» marta Olho 

» • Mignonette. 
• • Garibaldi... 
• » Bicho 
• » Leio 
• » Gloria 

Paulista» . 6. Dumont 
Bananej 

l i 
18S9000 
118*000 

7MQO0 
7ÍHOOO 
7*jooe 
401000 
«ïfOOO 
41(000 
37(000 
15(000 
£1(000 
25(500 
£5(500 
25(500 
21(500 
538000 
50(000 
45(000 ; 
4!«000 
4ft(000 
45(000 
«8*000 

tf rama 
Setehibro 

Nova OrWao«, BeUcna 
Havre, Paranaoud 
Flume, Blettira 
JJuenoi Aire», Thames.... "' 
Hambnrg», Coréoba..: ",» 
Qenova, Totcana ,>; 
Maraelfca, Pretence 
Gênova, Bio Amanms 
fienera, Cittd Hi denota.... 
HambuMo, vi por .llcmi,, P r i m 

Watdemar 
Rio <e Janeiro, vapor nacional Oar-

fia 
Gênova, Dncchesa di Oà/iorà.'.'.'!.'! 
Nova-York, Briliak Prince 
Hamburgo, Pac ta 
genova, CUlé di Gciwea.'. Y.'.'.'.'.'.'. 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Belgruno '..'.'."'. 
Bremen, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
Heuova, Oritur. 
Nov» York. /»'#/«,.. 
Hamburgo, Pcrnambnco 

Outubro 
Bremen, Crefelf 
Rio de Janeiro, Garcia... 
Bremen, Heidelberg ].. 
Rio de Janeiro. Garcia 
Neva York, Irnngetn...... 

I t i o 

m A r a r i q i a r f - 1 - ' loop 
LKTBAS ÀYPOÎIRAQ4BJ^8 

B. Credito Real de 6 48$ 44k 

DEBENTURES 
Cimpínhia União Soroca-

bin« (1* «írfe) 
Rragantina _ 

A s f t o c I n ç A o C u m i n o i - o l H l 
Bll »ANTOS 

A« roramnnica{5ea liontem recebida« 0 

i f " u o ®alä0 d a P " ! 1 do Cammer-cio, foram asaeguinles: 

Papel bamario j | j ^ i 
Papel particular I i sjjö 

c a f é 
12 h e — Procar« ajf^jO 

AASOOIAÇÍO OOMHSSOIU. 
Fa! J tomo 
er 

ta corno inapector do met do iulba 
limidio FalcUl. 

I1VAB1 8YNBICÍL 
A Camara Syndical do« Corretore« af-

fixou h ontem us «egniutea t»belln» : 
» die» i viat« 

neir«.. 
• > Alliança . . , 
» • Anrora. ' . . . 
• » fa'iios 

„ . . » • Mataraato.. 
Farinlia d* moinho Malarazio: 

Cludia . . . . : 
• Lfii 
» To«ea 
• Ma . ; . . . 
» Olga 

• Klo de Janeiro Flour 
Mills: 

• Nacional 
r • Bnuileira 

• da Argentina—Banca-
lari 

• Uaritaltii 
Kerozeue JJJ 
Sardinhas portugaezaa . . 
Queijo Parmejio 

» romaao 
Velas de sebo. 

• do Rio t i ( ' è 
> Apollo 

Papel .em fardoa 
•abSo Carvalho 

' 8- Paulo 800 até 
• 27 pedaços. 
• familiar 27 pedaços... 

U • . P e l o t«» 80 pedaços.. . . 
Mandioca peneirada 100 iitroa 
natatas caixa 
Fernet Bran«, 

• Brioacki 
De Vecchi 

Congac Jules Hobin 
• Delaunsy 

Marsala Horio 
Vinbo Chianti 

• Chinato 
Amaro Montenegro 

> KelSina RamazM/ti 
Vermouth .Martiiiazzi 

• tíancia 
Kuihos italianos ;qnailoJa») 

• (de talho) 
• toscano 

Oioaenpe Contralto.. . . 
Castelhbatc 

Ba) grano kilo 
• especial Fratelli Jovane... 
• . • para mesa Barbieri 

Pwveja Preta Gatuna», Marca 
«ato, c a b a . . , , . . . . ; . : , . . . 

45(000 
48(OCO 
«4(000 
448000 

i i (8oa 
12(400 
118000 

« le . l a u e l r o 
VArOIÍKS ESRKKKBOD 

Soalhimpton, e e«c., Thames.. 
escalas, Bacia 

Saltador.. 

45(000 
o 

roit<4 do norte, 
Qenova, e esc., Pio Amazonas... 

Setembro 
Rio da Prata, Clyde 
Génova c escala« /stria.. 
Bremen;« escala«, Bonn.....' 
Santo«, Cordoba , 

10(0001 Rio da Prata, Orissá '. '. ". 
8(800 fKiom«, e e«c., Sreli Ao/w«-« 

1^(700 Santos, ZlaUe 
I SANLN. nu..' M I , 

12(000 
11(500 

11(560 
10(500 
10(200 
28(000 
3(500 
3(300 

12(500 
l«800O 
19(000 
30(000 

i(0oo 
18000 
;x«500 
•woo 

12(500 
7(000 
8(500 

44(000 
42CXW 
46(000 
56(000 
584X10.1 
218800 
248000 
20(000 
30(000 
428000 
28(000 
28(000 

IGOSOOOl 
1558000 
ÍÜOSOOO 
155(000 

$105 
•ICO 
(170 

Santo«, Prine Waldemar.. . . 
Rio da Prata, Mames 

VAPOÍES A «ABI a 
Génova o Napolea, Sirio 
Hio da Prata, Thames 
Victoria e esc., .Varnps (8 Ib)... 
Braeuhy e escala», S. Joaquim. .. 

Setembro 
Soutliarapton, e escalas, Cif de 
Montevideo e esc., Desterro 
Bailios, Rio Ama-onas 
Nova-York e e«c., Tenngson 
Trieste e Fiume, Stefania 
Hamburgo e e«c., Cordoba ]..' 
Liverpool, e escalas. Orieta 
ücnova c Nápoles, Bio Amazonas. 
Génova e escalas, Città de G eu o ca 
Bremen e escalas, Haiie 
Hamburgo, c escalas, Prinz Wal-

demar 
Southampton c esc., Thames...... 

I t c n i I i i n e i i l u B f i s e a e s 
BASTOS, 29 

A Recebedoria rendeu hoje: 
Exj-oríarão 381^06(359 
Impostos 1:5188720 
Esitimpilhas 2898600 

Total 383:714(679 
BAxros, 29 

52:925*519 
16:3t7.ti87.S 

125ÏÏI0 
1:075^)575 

Londres 
Paris , . , . . ' . . ; 
Hamburg» 
i t a i i e . . . ; . ; ; 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 
Contra n caixa matriz. 

12 d. 
12 d. 

11 7 [8 
803 
»92 
804 
379 

4.165 
20(500 

12 1(32 
12 1|32 

« í 
fadara !!! it 

i p u n t i n . 
jança, fazendo brotar 
0« eneaatoa para a vit 
por ventura na HOMO . . 
participar de tocUui t i la i 
turaei, contemplando a at 
BMa estação, que em aaa 
prtMBia um paraiao P. 

fcnWo.,. verdadeiro 
f««ta-«o : ao inumo tampa 
a humanidade IM« bem < 
cop toda a intimidada a 
a «vplillia, despontando 1 
a»««, «a mais das v e m , 
aaaoaudor,, , 

n Ä - d o T « ^ 8 . « T 

I a ac-
enta 

t eaprl 
«ua li»-

toda« 
. Unem 

Hari ' 
(de« U' 
cfica di 
lia ri-

mant' 
offerees 

ila-lhi 
igelli: 

nlimoa 
caracter 

•liar 
s t Hesitate«!! 

Quem «a julga, aff .e t«4. « a t a i mo. 
leatia t woorrer incaatiaentt M uilracu 
hão, grande a unlco em a.n gStrO, o 
E l i x i r U * N o g u e i r a , « « ( M , 

C A R O B I I « 4 ; un vaco 
M u r a d a î , 

preparada conhecido do:„Çh. Ph. 
Joio da Silva Silveira. * 

, , m » y n d* Povo ha 
d ' 2 0 anno«, » . d o c o # c i d o cm 

Ne» «PUblka. d o j h i t n . 
o S i d o " e m M I ° <í" 1'iohiba 

BKQEJtKItADOlt DA IU7KA 
B l l x i r d . KogTw: 

Fabrica em Pe lo lo -Hha ru i« ! . Topa. 
lar—h'Io Cirai!Je do Sul. 

' ' 15-î 

r a r r a t r i 
O ir. Joaé Maril Bourranl, jala de Dl-, 

Kit» da 2* vara eivei deala capital de 
fl. Pinto etc. 1 

Faço Uber ao« qie este viram, ou del-
le nanela Uvircm, oue Antonio Fwoon-
de« Villaverde d i r i j a a cata Julia a i a -
mlBt« petição : Illmo. 1 t imo. ar. dr. 
Bi* de Direito da 'i' vara. Dia Antonio 

Fernandes Villaverde, residente nesta oa-
iltai, qne, tondo contratado com o ma-
or Manoel Juato, residente na villa da 

Calla, município deita comirca de Sio 
Panlo, a compra e venda da parlei e 
pauses que este 3lr. lar ao sitio denomi-
nado Caragoatd, diitricto a f renaala da 
dita Villa, obrigou-ae o supplieado a dar 
ao auudleant« a cacrlptura dllinitnva da 
tranafirancla danei bem dentro de 90 
dia* conforme ficou convencionada na 
raipoctlja escriptura de compromlsio de 
t * ao abril do coninte anna, lavrada í 
aaa aotai da tabeiliío da OoUa. Aoon-
teeo, porém, qae o referido major Ju>-

i s r r a atleaglo pira o innaar.lo M. 

« M S G R ^ 
•Certifico one taako uiado • (Inda u o 

l*a da r dl H b / M i " 1 ' * ' ' ' ' 
» • l a V . ^ î i à î o ' a B Â ' , á " ^ Q a l T a ' 
Bueno, 2, que vende ái dneias a 121. di-

lo Portugal. 1 

K 'o alrooiica, 
acido 

A' venda cm todo o Brasil. 

A V I S O S E S P E C M E S 

B C e c U c o a 

/ • ^ L V E S DE LIMA—da Dniver-
iidade de Paris, cirnrgiao da Ben.ficen-
ria Portnguea» e da Santa Casa . -Esue-
«alidade : moléstia» de aonhora,, d £ 
\ l u urinaria« c partoa.-Resia : rna 
Brigadeiro Totóaa, <ii-A. Consult : nia S 
Bento. 26-A (das !2 is a).- To cp 3'li 

L s f e r í a Esptrp^ça 

A m a n h C 11:000$ 
DR. ASSURE* FURT.VDO—Clinica me 

dica, com especialidade : moléstias tio 
coração e dos pulmões. Besidencia 
da Liberdade, 103. Telephoue 82 

BR. MATHIAS VALLADAO - Ciinica 
medica, csperanlid.de : syphilis, moléstia» 
do system, nervo«», coraçüo e pulmões. 
Çonsullono, rua d . Quitanda, n 1, da 1 
í» .1 hora«. Kesidcocia, rua da Couso)«-
Çao, n. 2. TelepUnne, 652. 

DR. ADRIANO DE BARROS, a m e a 
KEDicA-Ccnn^torio: rua do Commercio, 

rua Ypirang«. 6, da 1 í» 3. Residencial 
82. Telephone, »22. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro \ lannn, eipeciaJista, com prati-
ca dos prlncipae» hospitais. da Franca, 
Itn.ia Anstria, Al emani.a e Ingiaterra 
Residência, rua Maria Thereia. 24 Tele-
Í T ' , 0 6 , ' Consaltorio: rua 8. Bento 
57. Telephone, 698; de 12 á> 3. 

POR íarfoo RÉIS ; 3 0 - 5 

Club Athls t ioo Paulistano 
C o n v i d a m * s e o t e r s . 

s o e s o s para uma a a -
aembiéa a 
se Zepça-ffaii 
e e t e m b n t p r * 
t u r a , Ab 4 I / » 
o a tarde , n a VI 
ma Paulista , 
e f e f ç f i a dm p r > . 
a f f r e a a u r a i r a 

Fala dirai 
L U I Z O A i . P | 

• • « - 9 0 3 . 

f u -
ras 
P O -

P 

• a 
D O 

que vende (1 d mias a 121. 
cimo», qnlataa e pipa«, a • considero am 
daa melhorei vlnhoi da paato qne vêm 

"3' vinho de baoa gradua-
de cacei ente canitTtuiçío, 

Baaa normal, de nbo r fran 
. . ando multe da 1 

melhores Bordeaux. Renata-» em tla 
merecida çont», que nlo Ííilto am ra-
(oninjendal-o aos meus amigos e clientes. 

Dr. L. P. Barrttto -

1«rge'da*Uberda"de 

U M moço ingloz 
recem-chegatfo, dweja empreg«r-«e. com 
prererenci», como aui l la r do «dmlnl«-
trador de uma faaenda. F«ll«, além da 
«aa língua, allemiU e fr»nc«i e nlo «e 
recusaria ensinar eilaa linauai ou outra« 
laaterias. 

Ordenado í, por ora, causa ncuada-
permittõm, o que "obrigou o"'iüppÍicü"tí I M".,, ."'0ri'l,,QHI°n-C0.ra b ' í1 1«1"1 Krute, 
a iniciar hoje no Julto de v ; e i c acom-l i r 0 d 8 S ' B e n U . S. Pculo. 
petonte acção ordlnarla contra o auppli- 3—2 
cado para compollll-o a,tornar effective n i n I n n n n aa I n m . . . „ n 

^ I R N . D , R U , , R D O S 7 O N I R O : ^ J C I G A R R O S * L H I ? I L H I S 
DPRILHS 41 Hnninna A ' ..:„»_ J!. . 

l a i A n i i M u li 
Rio, 31 d . julho d«" 

Awiiti « declaração" 
Joafaim Antonio 

morador cm Masaeoa. 
Vieira Ml» * 

i ( H m e . 

IOcll <ae aaja,' poí « S | * í ' J J J ' * 
m s u l a ^ r o c e M o í r a « o o d 7 „ ; X Â : ; 

Celleca deati H 1É 

H o r a s o p a t h i a 

«peear doa oifarçot do aapplicanti, I 
tern-ao esqaivado a . dar a escriptura dé-
fiait iva de transferencia, lervlnd» pora 
tao i a »«loa protelatorios e liiuorloi a 
outro« que a bôa ti o a seriedade 1130 

Roga-«» «01 amlgoa daata nwdklna en-
« «CB« aoaaa a morada* aa Ba-

Jaseicciuiento liomœopithlco de l e r n 

afim da receber GRATUITAMENTE pa' 
owijlo, livretes e antro» art%o> d»' (I 
Udade, relativo» aoa nrogreSoi da h 
°"" r« t l i i« . t0-20-80 

[ P a r s l v s i m Impotência a rhaamatia-
. ' moa deaanpareeem cow 

[a PETR0N10. remédio do Pará. Rua 
Amaral 0«rgcl,21, c rua do Commercio, 
18— Drogaria. IS—K. 

Livraria Magáin 

E S A A S R 
Uai da r 

I tarlaa. 

Malm « 
fiitsUu 

Paulo . 

DR. CAWPOf; SEABRA, medicoeope-
rador-ConsiHwrio.rua 8. Bento, 51, So-
brado. Consulta«: de I ás 3 da tarde 
Residência, rua liarão dc llopetiuinga 73 
Altendo a chamados a qnalcjuer hora 

A Alfandega: 
Papa l . . . . . . . 
Ouro 
Verba 
Consumo 
Licenças 
Estampilhas . . C:110$000 

A v i s o s m n r i l i m « 4 
Scrriço do . Commercio• 

Entradas: 
Vapor nacional J farajr l , procedente de 

Macau; 
vapor ingiez Tgne, procedente dc San-

tor, 
vapor austríaco Dalmata, procedecte 

de Buenoi Aires: 

C«xàveílarlCl°"°' J f ' " " l " > ' Pfo^J 'n te de 
v«por fr«ncez 

de Santos; 
vapor nacional Jiavean, procedcule de 

Porto Alegre. 
Sabidas: 
Vapor nacional 

sans; 
para Bueuos-

Total TCiPSlçirrr 
V a l e ^ - o u r o 

SANTOS, 2ÎI 
Taia« que vigoraram hoje pelos banrns 

na Alfau 

DR BETTENCOÜRT RODNIDDES — 
Conen torio. ma IB dc Novembro, 22— 
Conculds, daa 12 ás 2 da tarda Riideu. 
cio, iua da Liberdade. 67. 

, EKASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade dc Medicina de Pari«. Clinica 
medica, com especialidade — SgphiUs e 
moléstias da pelle. ConsuItorio: rna de 
S. Bento, 45, de 1 is 8 horas. Be«i-
der.cia : rna D. Veridiana, 67. Teiepho-

1 deata pra.;a, para i.les-ouro, 
dega: 

London Bank 
River Plate 
British Bank 
Brasilianische Bank 
Commercio e Industria.. . 

J1 7[8 
11 7|8 
11 7.8 
11 7t8 

Concordia, procedente 

11 2&|32 
r a g n m e n l o <«<- d i r e i t o s 

SANTOS, 29 
que pagaram direitos 

Alagoa», para Ma-

vapor argentino Tagns, 
Aires; 

vapor nacional Gran-Pará, para Pará-
vapor ingiez Caçoar, para o Pacifico-

vapor ingiez S/rabo, para New-Or 
luna; 

vipor ingiez Trnngton, para Santos; 
vapor allcmío Wittenberg„ psra Bre-

Bin; 
vapor nacional 

Alegve; 
vapor nacional 

da. 

Jtapacy, para 

I/amífi. para 

Porto 

Victo-

. , IANTOS, 29 Entrada»: 
barca franceia Amiral de Carmiler 

procedente de Cardiff, 116 dia», carsà 
«aivio (arribado): b 

vapor Italiano Sirio, procedente de 
Buenos Aires, 4 dias, carga, em traiisi-
to, consignado a A. Fiorita 4 C. 

Sabidas : 
vapor italiano Sirio, para Génova-
vapor húngaro Stefania, para Trieste. 

Qaa rcaç íe s atracada» na« Docas: 
Armazém n. 1, vapor francez Bretã-

gne, descarregando vários gnncros: 
armazém n. 4, lugra russo Ba fizer 

descarregando vários generos: 
armazém n. 6 vapor ailemão P Wal-

demar, recebendo café; 
«rmazem n. 9, vapor ingiez Thamar, 

deacírregaudo vários genero«-
«rmazem n 8, lugar ingiez Trinidad, 

recebendo cafd; ' 
armazeui n. 10, vapor ailemão Balle 

«eicarregando vários generos-
arma.™ n. 11, vapor ingiez Met mor, 

deacarregando earvio; 

R A S R C A V 1 2 ' V A P ° R A I I 0 M A ° M H T " ' 
No -Õuterinbc», galera ingleza Kambi-

ra, com madeira. 
Ao l»rgo. hiate nacional 11, de A"a-

S«crque, cm lastro. 

Eiportadores 
LIOJO : 
Theodor Wille ft C 
Naumann üepp 0 
E. Johnston & C i 
A. Trommel & C 
Prado, Chaves & C 
Hard, Rand & C 
Millier & C 
Nossack k C . . . . . . ', 
Zerrenner, Biilow & C . . . 
J . W. Doane&C 
Georges Frey 
Carl Hedwig' & C 
Barbosa & C i 
Krieche & C 
Schmidt & Trost 
G. Fischer j 
A Scbirmer & C 
The Hills Bros &C .',' 
S. A. U. Lavradores 
P. P . Carbone & C. . . . 
Salles, Toledo & 0 
A. Fiorita & C 
Antonio B. de Oiivelra 
Rombauer & C 
J . Thorton. . . , 
A. Schoen 
B. Runes & C 

PEHNA MR.C'O, 28 
" " " »eguiu hontem, i noite, : 

faqnet« Tlmmet. 

. ,. i.osDnwi, 28 
fj&um ilirectauientc de Nova Zelândia 

pora o Rio 0 paquet» Ccrinthie. 

HABKA m rTAPE«iaiii, 28 
paquete Marapg «cgniu pus 0 Rio. 

82:080(€00 
«7:263(027 
66:206(000 
27:3608000 
27:367(50«, 
25.992(000 
14:763(466 
13:680(000 
12:011(138 
10:944(000 

8:208(000 
0:120(000 
5^72(000 
5:472(000 
6:472(000 
4:94G(G88 
4:104(000 
2:736(000 
1:641(600 

183»)15 
lä(00 
8(118 
3(830 
3(000 
(400 

. . . . . (200 
#200 

B O I . S A 
TnANSAOÇBES BEALIRADAH IIONTK1I 

300 letras do B. C. Real 8 •;« a 57« 
600 idem idem idem a 57$ 
150 idem idem idem a r>7( 
100 idem idem idem a 67( 
200 idem idem <a 30 dias) a 57.Ç500 
50 letras do Banco t ' . de S. Paulo a 52S 
30 acções da Comp. Paulista a 257S 
25 idem idem idem a 237$ 
13 idem idem idom a 2378 

200 idem idem idem » 237« 
100 idem idem idem a 237( 
100 letras do B. C.Rca.1 8 °h a 57.Ç 
50 idem idem idem a'57$ 
50 idem idem ideni a 57$ 

U L T I M A S O F 3 T E K T A S 
Vend. 

DR, VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me-
oico-cirnrgica c especialmente moléstia* 
«en irgauit genUo-nrinariot, pelle e tg-

tf I e - 8 . ra'b"«: 

,i. r,', ^ • . « « " » r f » , ïargo da Liberda-de, 66 Telephone n. 100. 

H a a n a g l o t » 
ANTONIO MOUJABD, e i - p r o l e s -

Eor d a E s c o l a d e M a s s i g e m , d e 
P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 94. 

ADVOGADO—O d r . J . B . DE OLI-
VEIRA PEKTEABO mudou-se para a rua 
Direila, n. 22-A, onde attendora, para 
serviços proflaaionaes, das 11 hor«« ií 
" das 2 is 4, cm todo» os dia» úteis. 

MOLÉSTIAS DA P S U K 

® y p h i i i a 
Crgaraa gcnitaea o artaaMo* 

LÍÍF- V I E I R A B E J U L I O 
ESPECIALISTA 

ï r i t a a »jpiiiii» o aa malestias 
armarias por proceaaoa eCfiba.es. 

Ctxsnltorio 1 BaUtnda 
UCA nmjiiTA, 65 J Alameda Gleite, 101 

Telephoue. n. 640 (m) 

5 a 0 0 0 $ 0 0 0 p o r 1 ^ 0 0 0 
Loteria Esperança, em 12 do outubro 

E f í í " 4 d»f>»o». A vista diaso, o sup- 0« únicos cigarro» que dlo direito a 
, p r o t B , t f c o n t r * 9u a l1B I , r aliena- br inda«, encontram-«a era t odu . s cha 

0 ten- rutarias e no depo»ito á * 
te fazer ou fizer do» mencionados ben» 1 F 

os quaes tornaram-se litigiosos ein vir-
tnde na referida acoio, assim eomo pro-
teata haver do aupplicsdo, coufiirme pe-
dta na mesma aeçlo, a multa convencio-
nada o a indemnisaçilo da» perda» e dam-

N««Se» tormoa, reqner quo «ntuadn 
e distribuída ao 1° officio, por onde cor-
ro a referida acçlo, tome-se por termo 
o presente prote lo a do meamo »«jaaln-
timado, por mandado, o «npplicado. £ 
para que e M e protesto posai valer con-
tra terceiro» e ninguém p a u s allegar 
ureorancla, o «uppllcante requer a pn-
blicaçlo pela imprensa, crpedlada-ae o 
neceaaario edital, tudo na firma da lei, 
» «ogundo os eatjlo». E . 11. Mercí. 8. 
Ptulo, 29 de agoato da 1903. Aatonio 
Fernande» Villaverde. E»tava »ellada 
Despacho: D. par depeadencia ao 1°, 
*?'ü»<i". «Im. S. Panlo, 19 de agosto dá 
'®03. Bourroul. Distribui (So. Ao I» 
officio, 8. Paulo, 89 da agoato de 1903. 
Pelopida» T. Ramo». Termo ie protes-
to: Kot 29 de agosto de 1900. Em meu 
cartorlo compareceu Antonio Fernand«« 
Villaverde, o por elle me foi dito que, 
na forma d» petição retro, protesta, co-
mo de facto protestado tem, contra qual-
quer alienação que o major Manoel Jna-
to raça dos bena mencionados na mesma 
petição, por serem litigiosos, assim co-
mo protesta também haver do meamo « 
Indemnlsaçlo de perda« e damnos, e bem 
•ssim a mnlta convencionada na eicri-
ptura de compromisso, referid« na me«-
m» petiçSo, por nio ter ello realisado a 
venda dos bens que prometteu v n d r r ao 
ób ! r i"-™ t e ' - "" l m c .o m o protesta também 
Ira 

K u m d o S . D o u t o , B , 
L O J A B O J J l P Â O 

GAFTCIA, NOOCEIRA & COMP 
3 0 - 8 . , 

P M F I N A O Ü S 
Kxrosirio rEKHAMEMTK 

anjos, vasos, pedra» ia sepultura e ou-
tre» trabalhos congemna, ua 

M a m o r a r ú í í a l o - B r a s i l s i r j 
DE! 

M . f a v o l a r a K C I O I . 

R u a U a r i » K a p e ü n l a g a , A . • I 
P a u l o I 

P r o x i m o «o V l a d s e t o 

t f « v luínj,' 
Trata dw adZk 

„ . .. aianoDuiiuaTw 

**, «falta, ev i t a i , 

W u c r S S T " 
Todas M trabalkaa 1I1 car.atld*«. . . . 

f ireewío toda. o» ob j ec tC , h y i S i ^ 
dernâ! " " " P " » 

4 S l í S ^ * S itara« í , 

* w d e a B o a t o , 3 1 

(mf 

P I I H B I B O C B A f t i S 

2 » , R u a d o C o m m e r c i o , 2 0 | Ü S Í 0 r â d « P o r É R g a l l K l S í d i 8 

Acaba de receber m ^ l ' ' «plandid«; 

P b j s i o l o g i a " M í t t ^ r ^ 0 ^ 

d o M i t i r i m o R i o p o r i S . , J ' C o í K 
Historia natural e . A o b r l C0MÍ* ^ • volumes de 790 pa' 

medica do homem a da I *" , M | ee™ B , ' a <»« » 0 gravura» cádi 
mulher, naa iuaa mais I ''—*"•»«ti»« (rinMr«aia«a»e, falha 
curiosa« particularida-1 <loul' í«». aiaumpt» «llegorico na capa a 
dea: theori« nora da Ic0™* ,e °» c 0 

procreaçâo daa fllbos [„„*•*' ípa,m"« pifaianente a fanciculos dj . 
. . . do «uo masculino ou I 8 " !••»»»», W 0 0 . 
femUniiQ, d vontade dos cônjuges ; «tarl-1 A f a n e i * xaato B a t a « « A. B J n -
Udade impotencia. imperfeições ginitaei, * C-. ra» » . * m U . I » a Í £ 
S ^ ^ ^ Í H ? 1 ' " 1 , h>'« icDe <« «'-dam. U l - ? 
a m É T Í Í ? * 4 recém-nascido per ~ 1— ; ; 
A. D E B A T , traduzida da 82» edkto f n i r i t h x f a « . Ü I H « 1 « " ' • riwwatti-
fraaceza por A. J. F. KEIS, um croSo \ 1 ™ ™ " » deaappareea« CM. 

- - ), iKjfo cor- <>• FariL Rna A>m 
vohine bem encadernado 5(000 
rela. mil» 500 r#». 

Oa |N«äd«» dares atr dirigido« é 

s ; I » i » » I » 

Irai Gurgel, 21, a rna do C o m a m « « 
I Dragaria. j 5 

S e m e n t e « n e v e e 

IE m m i u n E M l 

tio ia Rwtinga (E. F. M o g . i . ) , g ^ j l 

M A U C A M M 
r ^ W P P P I W M i 

P f F ^ t t w d e f e m r k 

Liga contra a Tuberculose 
Estando c o m p l e t a m e n t e Initallada 

^ e r n s a m m i i i m m 

s « t u n «clà-ophidioo i 
de nrf Instituto »crumthafi 
8 l'ail!», contra ÁS W 
de cMcnvel, jararAc», JI 
• uruw. A undn naa i 
drogarias d«. 8. Paulo. 

Peitoral 
de flore» de »roeira. antigo « éutamba, 
preparado de effeito garantido da« afíec-
ç ô e » das via» reapiratoria», coato catar-
rho pulmonar agudo on chromio, bron-
chitca, coqueluche, asthma e 
duma. 

Barue l—S. P a u l o 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Santon, EsUvam de Almeida, Gabriel Ri 
beijo dei Santos , Oscar Moreira, ronda-
rem ccu cscriptorio da rna de 8 . Bento, 
n . 2G A, para a mesma rua, n . 67. 

P l r a o l o atoa 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A 

Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todos o» serviços inhe 
rente» d s u a profissào. 

S e i x t l a t a n 
EMILIO SCHMIDT _ Dentista russo-

qrasilelro. Consultas, das 7 bora« da ma-
HNT lis 5 da tarde. Rna Victoria, 19. 

COACHMAN — Dentista • 
, n. C. •Rua Dlrei-

A. BRANDAO, cirurgiío dentlata — 
Avenida Rangel Pestana, 131, cm freuto 
«O Grupo Escolar. Os trabalhos ementa-
dos neste consultorio aerão garantidas 
por vários annoa e por preços sem com-
petência . 

DENTI8TA. - O clrorgiâo dentista A. 
Ceitello faz qualquer trftbaliiQ dos mal» 
«I crrelçflados o moderno» da «aa pra-
fissilo, por preço« nraitisslmo r«z8«veia. 
Atenta pagamento em prestaçõe», prt-
liam ente ttutraetadas.— Gabinete i to-
idcneia. rua Direita, n. 20-B 

O advogado L . F. Rangel 
communica a seus amigos e Cl 
mudou sua residência para a 
cio de Abreu, 63 (telephone, 
nuando c o m escriptorio Í rua 
(teloplione, 879). 

Jwie no-

Freitaa 
nies que 
I Floren-

I), conti-
eita, 26 
30-23 

Café Beirâa 
S á padece de «ezíes, febres falustrea, 

intermittente«, ou ontra qnalquer olasso 
de febre«, quem desconhece o celebre-
Café Beirão (licor o pílulas). Estee 
marivilboioi remédios curam radrslmene 
te esta« enfermidades. 

Vende-se cm todas pliarmacias. Deno-
u t o : Drogaria B e i r ã o . Pará. 

( 9 em 3) 

A t o d a s a s n g e s 

Na ^coqueluche, o qt 
108 d. 

u e c to r r i -
e tosse . A 

m i s s a s 

Seguiram os paquetes NANIA, 2 8 
l/i/y » llrrnni. 

FTNDO» prnr.ico« 
Apólices do Ertado 
Beracs dc 6 "Is 
3 . " empréstimo 
5." empréstimo 
Letra» da 0. de Santos 

( f emissão) 
Idem idem (da 2* emissão) . 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3* »Me 
Idem,idem de Cesa Branca 
Letras da C.dc Campinas . 
Letras da C. de Capivary . 
Letrss da Camara de 8. 

Crnz da» Palmeira».... 
Letras da C. de S. Simão 

80Í 
829 

m 
TM 

1008 

70S 

ACÇÕES DE BANCOS 
320$ 

Para 
honlem 

,,. i.isBoa, 
«io »egum, na tarde de 

'> paquete Oratio. 
S a n t o s 

S«|-£K.U>0» 
31 
31 
31 
31 

a 
3 
4 
6 
5 
9 

10 
I I 
I« 

Commercio e Indnatria . . . 
Lavradores 

J Credito Reel eart. Ityp . . . 
I Idem com 80 *í» 
I B. Panlo 

ünWo de 8. Panlo 
Comm . I t a l i ano (nominal.) . 
Idem. idem. ao portado.* 

ACÇÕES DE COMI 
Antarctica 
E. de F.D» Araraqnara.. ! 
Industrial de & Paulo 
Bat. Graplíic.J-Sleidel 
Bragaotina 
Mac Hardy 
L n p t o n . . : 
Mechanic!. 
Norte de 8. Paulo . .iat) 
Mogyana 'das aotigaai.,. 
Ide: Mrfaa nove») A viata 
Idem.das AR ! :<.is(A30 dias) 
Idem DAS novas (a 30 (fias-
Idem, cldO % . 
MEEYJTO( a 30 di««).. 

M«b, idea U ' s O u k a j , ' ^ 

7ß* 
r.fig 
805 
58$ 
70* 

30Ãf 
80| 

I». l i a r i a P i l a t ü o l d s c h m i d t 

L 

ANÍilAS 

Angosto Goldschmidt e sua 
filha agradecem a toda» as 
pessoas que se dignaram pres-
tar a caridade 'de acompanhar 
A sua uliima morada os restos 
mortaes de ana idolatrada es-
posa e m i s Maria Pilat Golds-
chmidt, e de novo as convidam 

parentes o amigos, para assistirem i s mi«-
«as de 7° dia, que pelo eterno deoi anço 
da finada, aerío celebrada« 2"-feira, Hl 
do corrente, na f n s m a l n de Pinheiro«', ás 
9 horas, e terça-feira, 1» de setembro, ás 
9 horas, na cgreja do mosteiro de Sã. 
Bento. 

Por mais este acto de religiáo « cari-
dade, desde já.antecipam-se eternamente 
ag-adeoldos. 

vcl são os accessos 
tosse impede as creanças de des-
cançar, de recuperar forçitg, e as 
pobres creanças definham então 
a olhos vistos. Por isso, nconse 
lhamos ás mães que têm filhos 
com coqueluche que Ilids dôem 
Xarope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xarope 
de lo l l e t , na dõBe de uma ou 
duas colheres, das de chS, basta 
pwa calmar completamente 
tosse da creançâ e dá-lho um 
somno tranquillo e natural que 
lhe permitte recuperar as forças 
em pouco tempo. 

A cura segue-se muito depresBa. 
As creanças de mais de 5 annes 
de edade podem tomar ató tros 
ou quatro colheres de chá, dc 
Xarope do Follet, nas 24 horas 
sem inconveniente algum. Como 
o xarope é um pouco acre, 6 
preferível dal-o misturado cora 
eite. 

A' veuda em todas 
macias. 

Deposito ge ra l : 19, r u a Jacob, 
Paris o Rio de Janeiro, 

obrigal-o, pela acção qué já Tnlclon con~ 
tra o supplieado, a tornar effectiva a — 
venda promettida, Judo conforme a pati - lF!"^ ^ COn,h" t s * a c c e i t a r C M t r i t ^ V . ü ^ ê ^ S t o ' s e r ali.m-.„,„ . 

retro, que fica fazendo parte inte- 6- mnierciaes por que lhes t v ^ c t U r á " ü " " a 4 l J« < > 
grante deatj termo, que «.si^ua com .» h 1 0 ' ' »inda um gíand,? beneficio fm f«v£ da c "ri i Z " ? " m ?,<*?-
tcstemunlia» abaixo. i u , Cice™ Ferreira! g 3 » ' ' | 0 ' ' fornece. » "do í « ^ « b K Í ™ " 
«crevent« juramentado, escrevi. E 'a, mentalmente dlattlboirá gratuitamente P crtl 

Francisco Carlo» de Andrade. etcrivSo e r a d ,» l l e i r 0- ' 
»ub»crevi, Antonio Fernandes Villaverde I . * , < d e 4 do Rosario, n "1 todo« ,u.„ „, • ! 

'"S"e: rcom" - - ^ ^ 
' B ^ » Ç Í « . » . S a M M q o e a . t é ! , „ í e J é A r m a r a m c o n f r » « . 

C a s a ? «si 

cia ao conhecimento de todos, mandei 
paaiar o presente edital, que »erá affixa-
ao no logar d o coatume e publicado pelu 
tmpr«N«A. Dado e passado nesta c a p i t a i 
de S Paulo aos 29 de agosto de 1903. 
EU, Cicero Ferreira, escrevente iurauien-
^ » " L E M. frsnefjco cfarloa de 
Andrade, escrivão,AUH*:ÍIVI. —José Ma 
na Bonrront. — Está coliMriu«, escri 
vlio, Francisco Carlos de Andrade 

3 - 1 

contemplado com I 
na Importância do.. 

Cera rompi 
• I r c r a « e h m l a » , . . 

! i. r l f i r o » 
t c / a m i » 
I V r M k t 

R l w u n l h m « 
M b 

C s r n j j i i r g l t a n e n l « « d a 
LÍI|:<<f* O d o B A Ç A 

< US a n g i n a s DO peita. 

TCOU «a «ffecçSe» d a tista qua 
" waniíwiiam em pesadas qna ti-
fins *>;ikirís ou rheamatttm», 

-T£I- P.ÍUR-nte coradas com cats 
I . . • r«I:«dia vegvtai, 

LUA I.'UW O t a r i v a % 7 3 
U ) 

:.siMíciacs e m café puro 
Ferreira de Mello 

SBBVIÇO BANITABIO 
De ordem do »r. dr. director do Ser-

viço Samtario, faço publico que qaemle-
durante os primeiros triata dia», 

ondongo» c rato» mortos e spprelieu-
i» »ómente nesta capital, p.ra serem 

incin«r»do» no Desinfectorio Central á 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a importancia de 200 réia por animal 
apresentado. 

S- Paolo, 23 agosto de 1003. 1 0 - 7 
utor ' E,,e""n dc Siqueira Ja-

A n n u n c i o s 

M I —Offerece-ie uma, 
Jtlla leite, nara error », 

c o m bastante 
leite, para crcar e m sua casa ou 

EM casa dos patrões. Para tratar á rua 
Bento Pires, n. 17— B r a z . 3—2 

aa phar-

seopao 11V3 
Parceira 

^professora da Mater-
"" nço. e. plenamente 

Pharmacia de 

Mm«. Oswald, 
nidade de Rcimm, . . . , ™ „ 

provada pela E«cola de 

Accet'a chamados o recebe pensionistas 
er.1 sns r-'sidencla á rua lifta Vista, n. 71. 

30—11 

Producta fabricado n o t 
torio da casa L. F REH 
Champigny & C., suw 
no Rio de Janeiro, pelo 
ceutico da mesma casa 
ris, formado na Escola 
do Pharmacia de Paris. 

nopabora-
" E, (A. 

R E T R O N Í ® - " 8 ™ " " 0 D 0 P 

* VllUlliW PinAl.TIIAS, Rn 
TE,SCIA. Vende-se 
, run Amaral Gurgel. 2 

od.lt 

r m a 
m Pa-

I — Cura 
'1-TÍOS 

armada 
fe 

f » m m P A U V R E S o 
I B T6 S t l x l o - V » Ca-

Ao p n b l l c o 
extraire o laportan. 
hsperao|* .ao ,tn«I 

da meuoa d» 14471 

Bonitas, robustas, 
„,-. óptima» poedeir««, 

gallinha« c o m orelias branca», com 
«angue he»panhol, quo foram 
na Expoalcio Agricela, merecer 

.do O PUFP que pdde-»E d«r. 
ram-lhes .Paulista«., 

CaaalIde galUnb« e gallo novo de 6 me-
L»RA chocar, dozia, 

L-̂ LOO; b o m acondicionados para O inte-
rior, 

•" B E R T O Hodtfo , rua da Liberdade n. 38. 

ALUG1-8Ë 
Aluga-se a casa da travessa da Gloria 

?• Para familla de tratamento. Pará 
tratar, com O dr. Rolim, á rua 8. Bon-
TA, n. dõ-C, 

E n a S . B e n t o , 29. 

Café firantfóo 
Souta Brandão 

B u a S . B e n t o , 67 . 

Fazendas « Modas 
•Aos Doas Estados. 

Alberto Ribeiro 
Bns , I S de N o v e m b r o , S& 

Fabrica di J r t i T a c t s i it Follia 
Freitas & Rangel 

B u a M a r e c h a l Deodoro , IO-A. 

Fabrica de Lavas 
Henry Jeannot 

B u a 3 t i a -Via ta , 4. 

Confeitaria Popular 
A. Ferreira doa Santo» 

L a r ? o do Aronohe , 8 6 . 

Casa de seeeos e molhados 
Irmílo» Filippelli 

B u a da l iberdade . 8 3 . 

Manoel Carvalko 
Bua Visconde do Bio Branco, 130 

Vieente Galopa 
B n a Jocé Bon i f ac io , F»-A. 

JoséBearipes Fernandes 
B n a do» Carme l i t a» , 3 9 . 

SLnt. do 
Cigarraria - « 

Luiá- í j faag^t oavp 
Commerc io , S ï - i 

pfllüLAS 
S O O R . 

I r S K J I A T T V A S 

Alfaiataria "Ao Chie da Ilida" DEPURATIVAS 
Paachoal Raf fael i 

B n a C a i x a d ' A * u a , J . 

Typograpliia "Brasil' 
Carlo» Gerke 

B u a S . Ben to , 47 . 

'VENDA 
an. todas aa pbarmadu e drogaria» 

d« BraaU 

F a b r i c a d e V i n a g r e - F e i r a s a m A r a r a s 

B n a S 
M. Goncalves & C 
P a n l o , SS. 

Do dia « «o DIA« do praxioM OU T 
»»Umbro terão lagar, em Aram, aa fefl 
ra» trimenaaea, de productai agricoUi, 
industriles e anteaea: 

O laca! das feira» é ampla A off< 
«randea accommoiáaçíea para axi 
de «nimaea e prodnetoa Á veada. 

Próximo á cidade ha grande« p«»ts-
a f t - 2 5 - S 

Dentaduras 
In cout e»tave!M»nte a a mail bem 1 

badas faz E dentista rnnse twniiirii 
B K E U O 8 C B E K Z S T 

atra T i m o n a , 19 

AGRÍCOLAS 
••' DO 

Dr. 1 CÃHLQSTHAVAŜ OS 
O primeiro vo1n.no deata obra, único 

publicado, concernente á Boviuotechuia, 
a qne tio feativamente ae tem referido 
a imprensa paulista e a ilumlnense. acha-
" « a i - ' " " 8 1 ' " u l 0 ' """ »egiiiiites 

C A S A G A E I i A U X , rua 15 de No-
vembro. 

15 de Novembro. 1 

A fiLEOTOãOiiâÕE 
Telephone». campainha», para-ralo» 

sortimento completo de todo. « 
n«<» pertencentes a esU arte. P«sa 
ÍE(talíat«ea e c-jlicert,»«. 

L . a u r H a b a a i a s l c l 
l»rg» do Oatldor, S—Oalxa poUtí.Hl 

8. PAULO 

E . D A N I E L & m i m 

Ms deposito is jóias e n 
I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

Vendas sé por atacado 
P R E Ç O S S E M C f t M P R T í M 

RUA QUINZE DÉ NO¥EMBfíO, 32 [sobrado) 
C a i x a d o oorre io . N. 7A 1 ' 

Moveis "Ao Vinte Sove" 
M«noel Rodrigues & c . 

B n a Caixa d'A^na, 6. 

S a l ã o d o L o p e s 
Marcellino Pereira Lope» 

B n a Qniut ino Hocayuva, 4-C. 

P h a r m a c i a P o p u l a r 
João Alfredo Varella 

B n a 15 de l fovembro, 8 . • _ „ 

| Pós dantifríelts 
K e r c a C o Ó r a n d e ( q u a r t o a . 1). — * -

F u n i l a r i a I, 
Ferraiol & Coinp. I oi dente«, conaerva-lháa a d t 

H n a do Commerc io , 3 4 . I " " l " brilho ao esmalte, bm«I-
' 5« « t*rk dentaria e a» díres de 

deutea; IUalm«ntc, é o mui» prede-
M c importante ouiiUar da boa hj. 
(iene da bacca. 

CAIXA, J$000 

Baruel A C. 
( f . e . c . D , , 

Hl 

oorre io , n . 
S . P A U L O 

SEMENTES 
D E 

C í U n g n e l r a rtio o hrsgtíl 
»emente» fresca» r 

|Car»utidaa aa 
L o j « t i o i a p è o 

Garcia KcpuHrti ' 

a-»i coiaasissARios 
Retiro. 

K n n V l g e o n d e d » " - 7 0 - S , P A U L O 
l o c p o l r f o , CJ> - SNI)T«H 

idad: 
1 d 

u a t e Se 
L'S do fígado 

107$ 

''.* 234$ 
0* 235» 

3349 
im$ 

*J0 terimnacõ 

J LOOO», 2 de 80n#, : 2008, lOOf „ 50», 
4 derena« «4 Cester.«!, 
do 1 premia a 7.000 

« t ^ y l e f t tra c « 

Petromio i remédio ex 
terno, maior toimico con-

Veede-so sa 
Oortel, 

ca é o fa 

dos. 

deve merecer a attd 
de ser 

e^i tem 2 
; pubH-

qUfl 
remis-
- 4 . . . 

VäiMHOnmpj» 
RABOT^ , A 

o^PMroaiis reaHdio 
' 2 1 e raa 

e Cascas , 

TOKÍCO, APERITIVO 
RECOMTIT0INTE, FEBRÍFUGO 

•RFXOJIÍUSNBADO HS C0N»ALLh 
e A toiioa o» atacados d e 

*H£Ktt. CHIO HOSE, IKOHAfmmt. 
n a m , reattsm csroiucAct 

» m u DAS ms mes r i m . 
L. R A S O T » " 

de Souza Soarei 
»TÓORAL de C«nbaar*—Deaeoberta 

«m 1874, lern RLRIL «M hoio na cura J« 
toiaes em geral, brocckttM, caqusIucM, 
ttoca, xthma ato. : 

„ «OMERIA — Coiwidrrada INFALUÎ 
VEL para AA mordedura» d u CA V is < 
entres »niaises veneno»»». 
. A a j r d y n - E f f i e « . AW dorea da d-> 
t u e d a face. M ' 
dentes e d« envido. 

V6a da Cisa—Kxpa'sam tu kis„r< 
G»«, »em -«N»«rirritação. 

E»lgir « rubric:, do «uetor S. Soarei 

legitimidade d « mediomoirt 
nda em eaaas de Lebee. Inalo * 
^"WL FC O. e outra» STAR»A.-M 

V-iom. 

í Terrestres 
A G E N T E S O B B A E B 

Ferreira Junior & Saraiva 
Rua da Estará 07 



5 2 - * r . t o * . ' 5 2 ; 
• W » m o j u I I M Í S 

i & f e w 
itttto^n tací teT 

» « f * t » a iabiüdid, 

aatiaapeia dcnurlsn^l 

Nrçío», «ao 8 boraa ia 

1 B e a t o , 3 1 

•rhgaliEBfc? 
UM«» • esplendida. 
'» a direcção tfo nota* 
a n a i r e . 

i a I Uai orla dl 
a em Ueboa. 
8 votam ea de 700 pai 

i » 0 granira* a d i 
primoro«.1:!«te. folba 
allegnrko u capa o 

aneite a fareiimios dd 

i '-don." 1 0 - í 

OS senhores fazendeiros 

a g e n c i a g e r a l 

IUno 

Depois Ae amanhã 
brasÜeirn 

C a r v i h o * Guimarães 
2 7 A - R U £ 1 5 D E S O V E M B R O — 2 7 - A 

E n d o r o q o l e l e g . . P a r a e n s e , , 

e c a s a filial-rua 

C O R R E I O , C A I X A 
d o T l i e e o u r o , 5 
7 7 - 8 . P A U L O 

« P a r a e n s e » 

C u r a r a d i c a l d a t u b é r c u l o s 

KO PRAZO DE 2 A 4 MEXES 
i y s t e m a O . H E m 2 E L M A ] V ] x r 

í ii s u íTo t J o, rua "la 46 
R I O D E J A I T E I R O 

[ I ! A E m u l s ã o d e S c o t t c o m 

! t s u a s i n i m i t á v e i s p r o p r i e d a -

d e s , u n i v e r s a l m e n t e r e c o -

! i n b e c i d a s , c o m o m e d i c i n a e 

! a l i m e n t o , c o m p o s t o d e o l e o 

! j d c fígado d e b s c a f h a o c o r a , 

j ; h y p o p h o s p h i f o s d e c a l e i 

i ! s o d a , <J u m e x c e l l e n t e p r e , j 

; ; p a r a d o , b o m d e t o m a r e d e ! 

Ij | g o s t o ^ a g r a d a v e l , r e s t i t u e a j 

; ; b e l l e z a , a l i m p a e e n r i q u e c e ] 

11 o s a n g u e , c u r a a t o s s e , é j 

J í i n d i c a d a c o m e f f i c a c i a n a | 

S escropbulose, r a c h i t i s m o , , J 

f l y m p h a f i s m o , t u b e r c u l o s e , ! 

i m o l é s t i a s d o s o r g ã o s r e s p i - § 

| r a t o r i o s e e m d i v e r s o s e s - f 

f t a d o s a s t h e n i c o s , m u i t o | 

l m a i s f a c i l m e n t e a c c e i t a p e - 1 

l lo s d o e n t e s , do que a s o u - f 

f t r a s e m u l s õ e s , s e n d o ainda f 
• u m p o d e r o s o t o n i c o p u l m o - f 

• n a r ; r a z ã o p o r q u e a J 

prOJHBO 0M0 d 
m Arara», ao fel 
diictoa agriooiai 

amplo o o f fite a 
poro oxpooM. 

ú veada. 

C u r a r a d i c a l d a t u b e r c u l o s e 

N. 2 9 
R I O D E J A A R i n o 

Vidro, l.yOQO - duzla. 85000 
• B O R a t d r i o h o m o e o p A T H I C 
ROA DD VISCOMÂF DE t M I l f f 

o J a r s g í á 
lî'.e» freicMt 

C O M M I S S A S I O 

P a g a s u a s e o n í a s d e v e n d a a v i s t e 

66—m U CONCEIÇÃO—06 
d * M i r e l a 3 3 S . P A U L « M . . . 

Emulsão 
de Scott 
com HypophospWUs dt Cal 

PWV1LEGI0 EXCLUSIVO 
G r a n d e o f f i c i u a d e eostara 

i g i d a p « r ura babil co»írara(wíre 
i - a l a u e r ^ í C Í Í l o d 

S PAM PASSEIO BBÁftE0E CISAM) 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

i—Deacobert» 
o na cora Jj,< 
, coquilu-nM, 

do INFAUÍj 
d u coVaa < 

e s v l l i p p a 
E L I X I R - T O N I C O ) pelos maia habilitados medico« 

» brasi leiros e estrangeires ; i e -
» vend« s e r acoose tkafe • sen uso 
' i 4otmics t pessoas eo f ru j aec l -
ias. qtx titia um majnjf le® r* 
s»"«*» • • m t a M e c h M s t o de 
soas força« e nnfr lç lo , devido a s ] 
fcôac quà i idadw te htnko medi- l 

Caiáaé» ç»m « f a b t t k a ç í e « • j 

I R U A S . B E N T O , 1 4 , 

usa Esrmm 
A & E N C U DE L 0 T Z 2 I A S 

n a < a p f g l i a t m n 
a b h u n i l . - a n t e 

e f l u e n t e 
e d e g n a 

C o r o n a 
d e l i « 

feell e i r a 

>r <?, Saaríi 
somo ganui« 
Htíftawotoo. 
M o i n a i s * 
I f k a r a u d t t 

f - d o » . 

a b a r b a 
e f e a p c l l i 

u n i i n o a U ' n o . n o 
a s j p e U o 

b e l l e z a r n 
turza 

e i n l e l i i y e i i z a 

O R L A N D O ™ R A N G E L 
JMvaaoato tom ajrg*»ideou kola, IÍIKUIHU 

0 Ï U H S DE NOZ O S K O L A da 

£ a r ' . ' S r . a 
i w t e d » o CLAM» «IWCA teuxcLKa*™* ij j d*1, tf* 

» •»pr i a i t ' 
• I M t o : 
' g M l aei 
•ptai», byt 

profunwín im4cr 

trova ta ta D,igiier» , 
t a d l m n u ai adatta 

Offi.-iite â*«iarii> L 

Ú n i c a O n x r t A K J G O S E l ha 

rBfçliWt deUisoe n » n 



(3901 

ÜETCO EEPCSITO 

Usando estas LoçOes, a cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. ESCOLAS PROFISSIONAES 

DO 
I t Y C E Ü D O S . COKJHÇÃO « S . P A U Li O 

DEPOSITO E FABRICA 

Casa HOSSON 
Importadora da perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
8 . PAULO 

| ' « < | n o t e nllom-So 

eor««»» Ufútt*. 


